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1. 1. ApresentaçãoApresentação  
A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, é uma Organi-A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, é uma Organi-
zação da Sociedade Civil (OSC) sem fins lucrativos, que nas-zação da Sociedade Civil (OSC) sem fins lucrativos, que nas-
ce em 2004, com a intenção de promover o diálogo e o for-ce em 2004, com a intenção de promover o diálogo e o for-
talecimento da saúde emocional e mental de crianças. Seu talecimento da saúde emocional e mental de crianças. Seu 
propósito é promover saúde mental e bem-estar por meio do de-propósito é promover saúde mental e bem-estar por meio do de-
senvolvimento de habilidades para a vida e da construção de espa-senvolvimento de habilidades para a vida e da construção de espa-
ços de relacionamento saudáveis, com a visão dme uma sociedade ços de relacionamento saudáveis, com a visão dme uma sociedade 
mais solidária e feliz. Em seus 20 anos de atuação, a Associação já mais solidária e feliz. Em seus 20 anos de atuação, a Associação já 
alcançou mais de 425 mil pessoas, com seus projetos e soluções. alcançou mais de 425 mil pessoas, com seus projetos e soluções. 
		
Em 2020 a ASEc+ estabeleceu como uma de suas estratégias de Em 2020 a ASEc+ estabeleceu como uma de suas estratégias de 
comunicação o nome “Movimento Saber Lidar”, fazendo men-comunicação o nome “Movimento Saber Lidar”, fazendo men-
ção a sua essência que traz como fundamento o desenvolvimen-ção a sua essência que traz como fundamento o desenvolvimen-
to das estratégias de to das estratégias de CopingCoping (em português traduzido como Sa- (em português traduzido como Sa-
ber Lidar). Naquele momento a intenção era ampliar a articulação ber Lidar). Naquele momento a intenção era ampliar a articulação 
nacional em torno das perspectivas de promoção da saúde men-nacional em torno das perspectivas de promoção da saúde men-
tal para além do ambiente infanto-juvenil escolar, desenvolven-tal para além do ambiente infanto-juvenil escolar, desenvolven-
do ações para o mundo corporativo e toda a sociedade. No ano do ações para o mundo corporativo e toda a sociedade. No ano 
seguinte as juventudes decidiram criar o “Movimento Saber Li-seguinte as juventudes decidiram criar o “Movimento Saber Li-
dar Jovem”, voltado ao fortalecimento das pautas de promoção dar Jovem”, voltado ao fortalecimento das pautas de promoção 
de saúde mental entre as juventudes brasileiras, especialmen-de saúde mental entre as juventudes brasileiras, especialmen-
te pelo contexto de fragilização causado pela COVID-19 no país. te pelo contexto de fragilização causado pela COVID-19 no país. 

Em 2023, o Movimento Saber Lidar Jovem lança a “Comunidade de Em 2023, o Movimento Saber Lidar Jovem lança a “Comunidade de 
Jovens Embaixadores pela Promoção de Saúde Mental”, um espaço Jovens Embaixadores pela Promoção de Saúde Mental”, um espaço 
feito de jovens para jovens, com a intenção de articular os deba-feito de jovens para jovens, com a intenção de articular os deba-
tes sobre promoção de saúde mental e bem-estar emocional a partir tes sobre promoção de saúde mental e bem-estar emocional a partir 
de uma linguagem acessível e confiável. Este relatório de pesqui-de uma linguagem acessível e confiável. Este relatório de pesqui-
sa apresenta os achados da investigação desenvolvida por jovens sa apresenta os achados da investigação desenvolvida por jovens 
pesquisadores da Comunidade, com o objetivo de compreender os pesquisadores da Comunidade, com o objetivo de compreender os 
principais achados literários e a percepção dos (as/es) jovens en-principais achados literários e a percepção dos (as/es) jovens en-
trevistados sobre a utilização da educação entre pares como ferra-trevistados sobre a utilização da educação entre pares como ferra-
menta para promoção de saúde mental. Entendemos nesta pesquisa menta para promoção de saúde mental. Entendemos nesta pesquisa 
como educação entre pares, a metodologia de aprendizado e trocas, como educação entre pares, a metodologia de aprendizado e trocas, 
que se baseia na horizontalidade dos participantes, neste caso, di-que se baseia na horizontalidade dos participantes, neste caso, di-
álogos com simetrias etárias. Nas próximas páginas estão apresen-álogos com simetrias etárias. Nas próximas páginas estão apresen-
tados, a partir de metodologias qualitativas, os principais resultados.tados, a partir de metodologias qualitativas, os principais resultados.
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2. 2. IntroduçãoIntrodução  
Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sérioEu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério

O jovem no Brasil nunca é levado a sérioO jovem no Brasil nunca é levado a sério
Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério, não é sérioEu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério, não é sério

Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sérioEu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério
O jovem no Brasil nunca é levado a sérioO jovem no Brasil nunca é levado a sério

Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério, não é sérioEu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério, não é sério
(Charlie Brown Jr., 2020)(Charlie Brown Jr., 2020)

		
Em 2020, um rapper brasileiro conhecido como Charlie Brown Jr. lan-Em 2020, um rapper brasileiro conhecido como Charlie Brown Jr. lan-
çava a música “Não é sério”, uma canção interpretada por ele e por outra çava a música “Não é sério”, uma canção interpretada por ele e por outra 
grande artista da cena do rapper, Negra Li. A letra da canção dava vida, grande artista da cena do rapper, Negra Li. A letra da canção dava vida, 
em cada estrofe, aos desafios das juventudes brasileiras de participar em cada estrofe, aos desafios das juventudes brasileiras de participar 
das decisões sobre o país, visto que as políticas públicas seguem em das decisões sobre o país, visto que as políticas públicas seguem em 
uma perspectiva adultocêntrica, que nas palavras de Pereira (2023, p. uma perspectiva adultocêntrica, que nas palavras de Pereira (2023, p. 
34) “é um modo de construção de nossa sociedade, em que se prio-34) “é um modo de construção de nossa sociedade, em que se prio-
riza na agenda pública e nas correlações de poder, adultos a crian-riza na agenda pública e nas correlações de poder, adultos a crian-
ças” - e onde adicionamos, nesta perspectiva, adolescentes e jovens. ças” - e onde adicionamos, nesta perspectiva, adolescentes e jovens. 

Assim, a presença das juventudes em diversos cenários públicos é, Assim, a presença das juventudes em diversos cenários públicos é, 
geralmente, na condição passiva, de ouvinte, ou de “sujeito consul-geralmente, na condição passiva, de ouvinte, ou de “sujeito consul-
tor”: indivíduos que podem ser ouvidos, desde que suas reflexões se-tor”: indivíduos que podem ser ouvidos, desde que suas reflexões se-
jam para nutrir os desejos dos adultos tomadores de decisão, ou que jam para nutrir os desejos dos adultos tomadores de decisão, ou que 
vá ao encontro de seus pensamentos. Todavia, com a finalidade de vá ao encontro de seus pensamentos. Todavia, com a finalidade de 
romper com esses paradigmas da participação simbólica, diversas romper com esses paradigmas da participação simbólica, diversas 
propostas foram criadas a partir de perspectivas de protagonismo propostas foram criadas a partir de perspectivas de protagonismo 
juvenil e tem ganhado força no Brasil e no mundo nos últimos anos. juvenil e tem ganhado força no Brasil e no mundo nos últimos anos. 

Dentre essas propostas, algumas centralizam-se na metodologia Dentre essas propostas, algumas centralizam-se na metodologia 
conhecida como educação entre pares - conceito que será melhor conhecida como educação entre pares - conceito que será melhor 
abordado na seção 5 deste relatório. Já existem alguns progra-abordado na seção 5 deste relatório. Já existem alguns progra-
mas, inclusive do Governo Federal, que apostam em metodologias mas, inclusive do Governo Federal, que apostam em metodologias 
que mesclam protagonismo juvenil e educação entre pares, alguns que mesclam protagonismo juvenil e educação entre pares, alguns 
com um poder decisório mais amplo, outros mais restritivos. Den-com um poder decisório mais amplo, outros mais restritivos. Den-
tre eles, podemos citar o Programa Saúde nas Escolas (PSE) criado tre eles, podemos citar o Programa Saúde nas Escolas (PSE) criado 
há mais de 20 anos, cuja finalidade é articular, a partir dos Minis-há mais de 20 anos, cuja finalidade é articular, a partir dos Minis-
térios de Saúde e Educação, propostas que aumentem a qualida-térios de Saúde e Educação, propostas que aumentem a qualida-
de de vida de crianças e adolescentes (Silveira et al., 2023). Ape-de de vida de crianças e adolescentes (Silveira et al., 2023). Ape-
sar disso, é preciso citar que o programa incluiu ações voltadas sar disso, é preciso citar que o programa incluiu ações voltadas 
para a saúde mental apenas em janeiro de 2024, com o sanciona-para a saúde mental apenas em janeiro de 2024, com o sanciona-
mento da Política Nacional de Atenção Psicossocial das Comunida-mento da Política Nacional de Atenção Psicossocial das Comunida-
des Escolares, cujos planos de trabalho ainda estão em elaboração.  des Escolares, cujos planos de trabalho ainda estão em elaboração.  
  
Desta maneira, percebendo que existe uma lacuna na ação e na Desta maneira, percebendo que existe uma lacuna na ação e na 
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investigação sobre a articulação dos temas ‘promoção de saúde investigação sobre a articulação dos temas ‘promoção de saúde 
mental e educação entre pares’, a presente pesquisa se propôs a:mental e educação entre pares’, a presente pesquisa se propôs a:

Utilizou-se a pandemia da COVID-19 também como marca-Utilizou-se a pandemia da COVID-19 também como marca-
dor temporal para o desenvolvimento da pesquisa, visto que, dor temporal para o desenvolvimento da pesquisa, visto que, 
dado empíricos preliminares a pesquisa já apontavam para seu dado empíricos preliminares a pesquisa já apontavam para seu 
alto nível de impacto à saúde mental das juventudes brasileiras. alto nível de impacto à saúde mental das juventudes brasileiras. 

Esse relatório condensa os principais achados da investigação, que Esse relatório condensa os principais achados da investigação, que 
articulou uma triangulação metodológica (que será melhor apresen-articulou uma triangulação metodológica (que será melhor apresen-
tada a seguir) para seu desenvolvimento. É preciso citar que esta tada a seguir) para seu desenvolvimento. É preciso citar que esta 
pesquisa foi integralmente desenvolvida a partir da metodologia en-pesquisa foi integralmente desenvolvida a partir da metodologia en-
tre pares, isto é, a coordenação e a condução da pesquisa foi inte-tre pares, isto é, a coordenação e a condução da pesquisa foi inte-
gralmente realizada por jovens, com autonomia para decisões cientí-gralmente realizada por jovens, com autonomia para decisões cientí-
ficas, sem interferência institucional ou de financiadores, além disso, ficas, sem interferência institucional ou de financiadores, além disso, 
é importante mencionar que as pessoas pesquisadoras envolvidas é importante mencionar que as pessoas pesquisadoras envolvidas 
no desenvolvimento desta investigação possuem diferentes graus no desenvolvimento desta investigação possuem diferentes graus 
de experiência com a pesquisa científica. Assim, os textos a se-de experiência com a pesquisa científica. Assim, os textos a se-
guir apresentados em cada seção deste material possuem também guir apresentados em cada seção deste material possuem também 
lentes ativas de escrita e interpretação de mundo, de juventudes. lentes ativas de escrita e interpretação de mundo, de juventudes. 

Para sistematizar os achados, este relatório foi construído em 3 tópi-Para sistematizar os achados, este relatório foi construído em 3 tópi-
cos centrais, cada qual voltada a articulação de um ou mais objetivos cos centrais, cada qual voltada a articulação de um ou mais objetivos 
da pesquisa,  que estão melhor apresentados na seção 3, em “metodo-da pesquisa,  que estão melhor apresentados na seção 3, em “metodo-
logia de pesquisa”. A primeira seção, denominada “os efeitos da pan-logia de pesquisa”. A primeira seção, denominada “os efeitos da pan-
demia na  saúde mental das juventudes brasileiras no pós-pandemia”, demia na  saúde mental das juventudes brasileiras no pós-pandemia”, 
teve como finalidade  identificar quais foram os efeitos que a pande-teve como finalidade  identificar quais foram os efeitos que a pande-
mia da COVID-19 trouxe para a saúde mental das juventudes brasilei-mia da COVID-19 trouxe para a saúde mental das juventudes brasilei-
ras a partir da bibliografia estudada e das juventudes entrevistadas. ras a partir da bibliografia estudada e das juventudes entrevistadas. 

Na segunda seção, intitulada de “educação entre pares e promo-Na segunda seção, intitulada de “educação entre pares e promo-
ção da saúde mental: caminhos possíveis para a fortalecimento ção da saúde mental: caminhos possíveis para a fortalecimento 
das juventudes”, identifica-se o conceito de educação entre pares, das juventudes”, identifica-se o conceito de educação entre pares, 
e o de promoção de saúde mental firmado pela literatura nacio-e o de promoção de saúde mental firmado pela literatura nacio-
nal, e ampliam-se as reflexões de modo a conjecturar possibilida-nal, e ampliam-se as reflexões de modo a conjecturar possibilida-

�1. �1. Fazer uma revisão da literatura sobre os impactos da Fazer uma revisão da literatura sobre os impactos da 
pandemia da COVID-19 na saúde mental das juventu-pandemia da COVID-19 na saúde mental das juventu-
des brasileiras; des brasileiras; 

2.2.  Analisar os principais achados da literatura científica Analisar os principais achados da literatura científica 
especializada sobre educação entre pares; especializada sobre educação entre pares; 

3. 3. Avaliar os impactos preliminares da Comunidade de Avaliar os impactos preliminares da Comunidade de 
Jovens Embaixadores pela Saúde Mental desenvolvido Jovens Embaixadores pela Saúde Mental desenvolvido 
pela Asec+. pela Asec+. 

Educação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudesEducação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudes 0808



des de articulação dos dois campos para produção de saúde men-des de articulação dos dois campos para produção de saúde men-
tal das juventudes brasileiras, muito afetadas no pós-pandemia. tal das juventudes brasileiras, muito afetadas no pós-pandemia. 

Por fim, a terceira seção, apresentada como “relatos de experiências Por fim, a terceira seção, apresentada como “relatos de experiências 
de projetos de educação entre pares como metodologia para promo-de projetos de educação entre pares como metodologia para promo-
ção de saúde mental na ASEc+”, visa sistematizar alguns dos acha-ção de saúde mental na ASEc+”, visa sistematizar alguns dos acha-
dos do projeto de Jovens Embaixadores em Saúde Mental e de outros dos do projeto de Jovens Embaixadores em Saúde Mental e de outros 
projetos desenvolvidos pela ASEc+ que possuem base ou inspiração projetos desenvolvidos pela ASEc+ que possuem base ou inspiração 
em metodologias de educação entre pares e promoção de saúde em metodologias de educação entre pares e promoção de saúde 
mental, em um processo de pesquisa-ação, em que se sistemati-mental, em um processo de pesquisa-ação, em que se sistemati-
za os aprendizados na mesma medida em que se geram impactos. za os aprendizados na mesma medida em que se geram impactos. 
Esta última seção apresenta resultados parciais do projeto, unidos Esta última seção apresenta resultados parciais do projeto, unidos 
à literatura e às reflexões das juventudes entrevistadas, apontan-à literatura e às reflexões das juventudes entrevistadas, apontan-
do  caminhos para uma eventual resposta da hipótese de pesquisa. do  caminhos para uma eventual resposta da hipótese de pesquisa. 

Espera-se que com este relatório seja possível o reconhecimento e a Espera-se que com este relatório seja possível o reconhecimento e a 
orientação de outros projetos e políticas públicas que pautem pers-orientação de outros projetos e políticas públicas que pautem pers-
pectivas de promoção de saúde mental a partir de uma metodologia pectivas de promoção de saúde mental a partir de uma metodologia 
entre pares, em que o protagonismo dos sujeitos seja fortalecido e entre pares, em que o protagonismo dos sujeitos seja fortalecido e 
a concepção de usuário passivo da saúde seja contornado por su-a concepção de usuário passivo da saúde seja contornado por su-
jeitos com percepções e potências para colaborar com o sistema. jeitos com percepções e potências para colaborar com o sistema. 

3. 3. Metodologia de pesquisaMetodologia de pesquisa  
A presente pesquisa possui um caráter inovador ao explorar um tema A presente pesquisa possui um caráter inovador ao explorar um tema 
que na junção dos elementos não possui campo vasto de literatura: que na junção dos elementos não possui campo vasto de literatura: 
a articulação temática de juventudes, promoção de saúde mental e a articulação temática de juventudes, promoção de saúde mental e 
educação entre pares é um campo que ainda carece de exploração. É educação entre pares é um campo que ainda carece de exploração. É 
preciso, contudo, citar, que os temas de forma individual possuem um preciso, contudo, citar, que os temas de forma individual possuem um 
vasto campo de literatura, seja em português, ou em outras línguas. vasto campo de literatura, seja em português, ou em outras línguas. 

Assim, enquanto inovação científica, a presente pesquisa se propõe a Assim, enquanto inovação científica, a presente pesquisa se propõe a 
buscar resposta à seguinte pergunta: “Como a ferramenta de educa-buscar resposta à seguinte pergunta: “Como a ferramenta de educa-
ção entre pares pode contribuir nas estratégias de promoção da saú-ção entre pares pode contribuir nas estratégias de promoção da saú-
de mental para juventudes brasileiras no contexto pós-pandemia do de mental para juventudes brasileiras no contexto pós-pandemia do 
Brasil?”. Utilizou-se, enquanto recorte investigativo temporal, o ele-Brasil?”. Utilizou-se, enquanto recorte investigativo temporal, o ele-
mento do contexto pós-pandêmico, por reconhecer na literatura in-mento do contexto pós-pandêmico, por reconhecer na literatura in-
vestigativa brasileira os vastos efeitos à saúde mental das juventudes vestigativa brasileira os vastos efeitos à saúde mental das juventudes 
do período de isolamento da COVID-19 (Atlas das Juventudes, 2022).do período de isolamento da COVID-19 (Atlas das Juventudes, 2022).

Assim, os objetivos desta investigação perpassam por, de modo geral, Assim, os objetivos desta investigação perpassam por, de modo geral, 
analisar os principais achados literários e a percepção dos (as/es) jo-analisar os principais achados literários e a percepção dos (as/es) jo-
vens entrevistados sobre a utilização da educação entre pares como vens entrevistados sobre a utilização da educação entre pares como 
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ferramenta para promoção de saúde mental, e de modo específico: ferramenta para promoção de saúde mental, e de modo específico: 

Acreditava-se, enquanto hipóteses investigativas, que: Acreditava-se, enquanto hipóteses investigativas, que: 

Para alcançar respostas aos objetivos desta investigação e testar Para alcançar respostas aos objetivos desta investigação e testar 
as hipóteses apresentadas, optou-se por seguir o que Minayo et al. as hipóteses apresentadas, optou-se por seguir o que Minayo et al. 
(2005, p. 1) categorizou como “triangulação de métodos”, que nada (2005, p. 1) categorizou como “triangulação de métodos”, que nada 
mais é do que “uma estratégia de investigação voltada para a combi-mais é do que “uma estratégia de investigação voltada para a combi-
nação de métodos e técnicas” com a finalidade de desenvolver uma nação de métodos e técnicas” com a finalidade de desenvolver uma 
investigação que soma diversas complexidades, como no caso de investigação que soma diversas complexidades, como no caso de 
estudar as juventudes brasileiras e a promoção de saúde mental. estudar as juventudes brasileiras e a promoção de saúde mental. 

Por ser uma investigação que exploraria o campo dos simbolismos, Por ser uma investigação que exploraria o campo dos simbolismos, 
significados, falas e textos, optou-se por seguir a abordagem meto-significados, falas e textos, optou-se por seguir a abordagem meto-
dológica qualitativa, que Minayo et al. (2005, p. 73 -74) explica como dológica qualitativa, que Minayo et al. (2005, p. 73 -74) explica como 
campo de “[...] compreensão, a  inteligibilidade dos fenômenos so-campo de “[...] compreensão, a  inteligibilidade dos fenômenos so-
ciais e o significado e a intencionalidade que lhe atribuem os atores.”.ciais e o significado e a intencionalidade que lhe atribuem os atores.”.

Para desemaranhar essa complexa teia investigativa, se fez necessário Para desemaranhar essa complexa teia investigativa, se fez necessário 
o entrecruzamento e articulação de quatro técnicas de pesquisa, que o entrecruzamento e articulação de quatro técnicas de pesquisa, que 
compõem a abordagem qualitativa: compõem a abordagem qualitativa: a) a) revisão integrativa; revisão integrativa; b) b) entrevistas entrevistas 
semiestruturadas; semiestruturadas; c)c) revisão de documentos;  revisão de documentos; d)d) pesquisa-ação. Expli- pesquisa-ação. Expli-
ca-se a seguir a utilização de cada técnica e sua finalidade na pesquisa.ca-se a seguir a utilização de cada técnica e sua finalidade na pesquisa.

A revisão integrativa foi utilizada na investigação para respon-A revisão integrativa foi utilizada na investigação para respon-
der aos objetivos específicos “a” e “b”. Optou-se por esta metodo-der aos objetivos específicos “a” e “b”. Optou-se por esta metodo-

a) a) Identificar os principais efeitos apontados pela literatura bra-Identificar os principais efeitos apontados pela literatura bra-
sileira na saúde mental de juventudes durante e pós-pandemia;sileira na saúde mental de juventudes durante e pós-pandemia;

b) b) Compreender o conceito de educação entre pares e sua cor-Compreender o conceito de educação entre pares e sua cor-
relação com o debate sobre promoção da saúde mental; relação com o debate sobre promoção da saúde mental; 

c)c) Sistematizar os resultados parciais do projeto de educação  Sistematizar os resultados parciais do projeto de educação 
entre pares de juventudes desenvolvidos pela ASEc+ durante e entre pares de juventudes desenvolvidos pela ASEc+ durante e 
após a pandemia para a promoção de saúde mental.após a pandemia para a promoção de saúde mental.

a) a) AA educação entre pares é uma metodologia útil para alcan- educação entre pares é uma metodologia útil para alcan-
çar bons resultados em práticas de promoção da saúde mental çar bons resultados em práticas de promoção da saúde mental 
para juventudes brasileiras;para juventudes brasileiras;

b) b) a formação de jovens educadores entre pares representa a formação de jovens educadores entre pares representa 
uma alternativa de alto impacto para a promoção e letramento uma alternativa de alto impacto para a promoção e letramento 
em saúde mental de adolescentes e jovens brasileiros (as/es).em saúde mental de adolescentes e jovens brasileiros (as/es).
rante e após a pandemia para a promoção de saúde mental.rante e após a pandemia para a promoção de saúde mental.
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logia por seu rigor científico de seleção dos textos. O caminho de logia por seu rigor científico de seleção dos textos. O caminho de 
exploração desta técnica perpassou primeiro pela seleção dos ele-exploração desta técnica perpassou primeiro pela seleção dos ele-
mentos de busca, contando com uma etapa metodológica pró-mentos de busca, contando com uma etapa metodológica pró-
pria, na qual, selecionou-se o “Google Scholar” enquanto plata-pria, na qual, selecionou-se o “Google Scholar” enquanto plata-
forma de busca, por ser um dos maiores indexadores de pesquisa forma de busca, por ser um dos maiores indexadores de pesquisa 
no Brasil, com diversos textos acadêmicos com acesso gratuito.no Brasil, com diversos textos acadêmicos com acesso gratuito.

Após a seleção do indexador, selecionaram-se as palavras-chave cor-Após a seleção do indexador, selecionaram-se as palavras-chave cor-
relatas a pesquisa, sendo elas: relatas a pesquisa, sendo elas: 1)1) “saúde mental” + “juventude” + “pan- “saúde mental” + “juventude” + “pan-
demia”; demia”; 2)2) “letramento em saúde mental”;  “letramento em saúde mental”; 3)3) “educação entre pares”;  “educação entre pares”; 
4)4) “educação entre pares” + “saúde mental”;  “educação entre pares” + “saúde mental”; 5)5) “promoção de saúde  “promoção de saúde 
mental” + “jovens”. Rememora-se a pessoa leitora deste relatório que mental” + “jovens”. Rememora-se a pessoa leitora deste relatório que 
a utilização de aspas em buscadores científicos possui um caráter a utilização de aspas em buscadores científicos possui um caráter 
de limitação das respostas, auxiliando na limitação dos resultados de limitação das respostas, auxiliando na limitação dos resultados 
para análise. Ainda assim, selecionamos outros critérios de filtragem para análise. Ainda assim, selecionamos outros critérios de filtragem 
como: como: a) a) período: 2019 - 2023, período correlato a pandemia e o pós-período: 2019 - 2023, período correlato a pandemia e o pós-
-pandemia no Brasil; -pandemia no Brasil; b)b) ordenar por relevância; ordenar por relevância;  c)c) artigos de revisão,  artigos de revisão, 
por ser uma busca dos apontamentos da literatura científica nacional.    por ser uma busca dos apontamentos da literatura científica nacional.    
  
A etapa de seleção dos textos para análise e fichamento seguindo a A etapa de seleção dos textos para análise e fichamento seguindo a 
técnica de revisão integrativa foi dividida em três etapas. A primeira, técnica de revisão integrativa foi dividida em três etapas. A primeira, 
foi a seleção dos textos para análise prévia. Essa fase foi realizada por foi a seleção dos textos para análise prévia. Essa fase foi realizada por 
apenas um pesquisador, que fez a busca de cada uma das palavras-apenas um pesquisador, que fez a busca de cada uma das palavras-
-chave mencionadas, e elencou todos os documentos encontrados -chave mencionadas, e elencou todos os documentos encontrados 
em uma planilha com hiperlinks. Como critério de limitação, a pes-em uma planilha com hiperlinks. Como critério de limitação, a pes-
soa pesquisadora catalogou documentos até a 10ª página de respos-soa pesquisadora catalogou documentos até a 10ª página de respos-
tas do Google Scholar, nesta etapa foram selecionados 238 textos. tas do Google Scholar, nesta etapa foram selecionados 238 textos. 

A segunda etapa, com a finalidade de filtrar os textos para esco-A segunda etapa, com a finalidade de filtrar os textos para esco-
lher apenas os que estão diretamente relacionados com os objeti-lher apenas os que estão diretamente relacionados com os objeti-
vos da pesquisa, seguiu a partir de uma revisão dupla sem identi-vos da pesquisa, seguiu a partir de uma revisão dupla sem identi-
ficação. Destarte, os outros três pesquisadores que não estiveram ficação. Destarte, os outros três pesquisadores que não estiveram 
envolvidos na primeira fase da pesquisa, realizaram uma pré-sele-envolvidos na primeira fase da pesquisa, realizaram uma pré-sele-
ção dos textos por pertinência temáticas, com os seguintes crité-ção dos textos por pertinência temáticas, com os seguintes crité-
rios: rios: a)a) inclusão de uma das palavras-chave de busca no título ou  inclusão de uma das palavras-chave de busca no título ou 
no subtítulo; no subtítulo; b)b) compatibilidade temática presente no resumo (se  compatibilidade temática presente no resumo (se 
existente) ou não na introdução; existente) ou não na introdução; c)c) texto em português;  texto em português; d)d) artigo  artigo 
científico ou elaborado por instituição de relevância reconhecida; científico ou elaborado por instituição de relevância reconhecida; 
e) e) metodologia descrita no resumo (se existente) ou na introdução; metodologia descrita no resumo (se existente) ou na introdução; 
f)f) material disponível em plataforma pública ou de acesso gratui- material disponível em plataforma pública ou de acesso gratui-
to. Cada texto foi avaliado por duas pessoas, que votavam na plani-to. Cada texto foi avaliado por duas pessoas, que votavam na plani-
lha pela inclusão ou não do texto. Em caso de dissensos, a decisão lha pela inclusão ou não do texto. Em caso de dissensos, a decisão 
foi tomada pela pessoa pesquisadora que realizou a primeira fase foi tomada pela pessoa pesquisadora que realizou a primeira fase 
de busca. A filtragem nesta fase resultou em 43 textos que segui-de busca. A filtragem nesta fase resultou em 43 textos que segui-
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ram para a terceira e última etapa da técnica de revisão integrativa.   ram para a terceira e última etapa da técnica de revisão integrativa.   

A terceira fase, foi a distribuição dos 43 textos, que foram lidos, ana-A terceira fase, foi a distribuição dos 43 textos, que foram lidos, ana-
lisados e fichados. Para essa fase, um lisados e fichados. Para essa fase, um templatetemplate de fichamento foi  de fichamento foi 
desenvolvido, com as principais palavra-chaves que deveriam ser desenvolvido, com as principais palavra-chaves que deveriam ser 
buscadas nos textos, sendo elas: buscadas nos textos, sendo elas: 1) 1) saúde mental; saúde mental; 2) 2) juventudes; juventudes; 3) 3) 
pandemia; pandemia; 4)4) letramento;  letramento; 5)5) educação entre pares;  educação entre pares; 6)6) promoção de  promoção de 
saúde mental; saúde mental; 7)7) comentários gerais. Esse esquema de catalogação  comentários gerais. Esse esquema de catalogação 
serviu de subsídio para o mapeamento dos principais argumentos serviu de subsídio para o mapeamento dos principais argumentos 
dos autores em cada eixo temático envolvido na pesquisa. É preci-dos autores em cada eixo temático envolvido na pesquisa. É preci-
so citar que nem todas as pesquisas preenchiam elementos nos 6 so citar que nem todas as pesquisas preenchiam elementos nos 6 
eixos principais, o que não é uma questão eliminatória, já que nossa eixos principais, o que não é uma questão eliminatória, já que nossa 
investigação se propõe a articular eixos pouco explorados entre si. investigação se propõe a articular eixos pouco explorados entre si. 

Além dos textos que seguiram a técnica de revisão integrativa, ou-Além dos textos que seguiram a técnica de revisão integrativa, ou-
tros 4 foram adicionados discricionariamente pela equipe de pesqui-tros 4 foram adicionados discricionariamente pela equipe de pesqui-
sa, por sua relevância e/ou articulação direta com alguma das linhas sa, por sua relevância e/ou articulação direta com alguma das linhas 
investigadas nesta pesquisa. São eles os trabalhos de autoria de Atlas investigadas nesta pesquisa. São eles os trabalhos de autoria de Atlas 
das Juventudes (2022), Pereira (2023), Minayo (2005) e Tripp (2005). das Juventudes (2022), Pereira (2023), Minayo (2005) e Tripp (2005). 

Por representarem contexto bem específicos de análise e colabora-Por representarem contexto bem específicos de análise e colabora-
ção da pesquisa, e um número inferior a 10% do material analisa-ção da pesquisa, e um número inferior a 10% do material analisa-
do, as obras não representam uma intervenção grande à técnica de do, as obras não representam uma intervenção grande à técnica de 
revisão integrativa, que permaneceu seguindo os rigores científicos. revisão integrativa, que permaneceu seguindo os rigores científicos. 
Por representarem contexto bem específicos de análise e colabora-Por representarem contexto bem específicos de análise e colabora-
ção da pesquisa, e um número inferior a 10% do material analisa-ção da pesquisa, e um número inferior a 10% do material analisa-
do, as obras não representam uma intervenção grande à técnica de do, as obras não representam uma intervenção grande à técnica de 
revisão integrativa, que permaneceu seguindo os rigores científicos. revisão integrativa, que permaneceu seguindo os rigores científicos. 

Figura 01: Fluxograma da revisão integrativaFigura 01: Fluxograma da revisão integrativa
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As entrevistas semiestruturadas foram desenvolvidas com a in-As entrevistas semiestruturadas foram desenvolvidas com a in-
tenção de responder ao objetivo específico “c”. Foram realizadas ao tenção de responder ao objetivo específico “c”. Foram realizadas ao 
todo 10 entrevistas, em 2023, com jovens entre 18 a 29 anos, das todo 10 entrevistas, em 2023, com jovens entre 18 a 29 anos, das 
regiões: norte, nordeste, sudeste e centro-oeste do Brasil. Des-regiões: norte, nordeste, sudeste e centro-oeste do Brasil. Des-
tes (as/) jovens, 80% se autoidentificam como negros ou indígenas, tes (as/) jovens, 80% se autoidentificam como negros ou indígenas, 
10% como amarelos e 10% como brancos. Ademais, 60% destes são 10% como amarelos e 10% como brancos. Ademais, 60% destes são 
LGBTQIAPN+. Apesar das perguntas da pesquisa não serem direta-LGBTQIAPN+. Apesar das perguntas da pesquisa não serem direta-
mente voltadas a fatores de diversidade de gênero, raça ou sexua-mente voltadas a fatores de diversidade de gênero, raça ou sexua-
lidade, não se pode anular que estes dados compõem a percep-lidade, não se pode anular que estes dados compõem a percep-
ção das considerações feitas por essas juventudes na pesquisa. ção das considerações feitas por essas juventudes na pesquisa. 

As entrevistas foram todas realizadas pela mesma pessoa pesqui-As entrevistas foram todas realizadas pela mesma pessoa pesqui-
sadora, seguindo roteiro previamente estabelecido com 9 perguntas sadora, seguindo roteiro previamente estabelecido com 9 perguntas 
norteadoras (ver Apêndice 1), perguntas essas que foram ampliadas norteadoras (ver Apêndice 1), perguntas essas que foram ampliadas 
na medida em que a pessoa entrevistadora percebia eventual ne-na medida em que a pessoa entrevistadora percebia eventual ne-
cessidade,  tendo o tempo de duração médio entre 20 minutos e 1 cessidade,  tendo o tempo de duração médio entre 20 minutos e 1 
hora. Todas as entrevistas foram gravadas com a autorização das hora. Todas as entrevistas foram gravadas com a autorização das 
pessoas entrevistadas, transcritas com o apoio de instrumentos pessoas entrevistadas, transcritas com o apoio de instrumentos 
de inteligência artificialde inteligência artificial¹¹ e, por fim, foram revisadas pela pessoa en- e, por fim, foram revisadas pela pessoa en-
trevistadora, que realizou também o processo de anonimização. trevistadora, que realizou também o processo de anonimização. 
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A análise das entrevistas foram realizadas pelas outras três pessoas A análise das entrevistas foram realizadas pelas outras três pessoas 
pesquisadoras a partir de pesquisadoras a partir de templatetemplate próprio (ver Apêndice 2). Neste ma- próprio (ver Apêndice 2). Neste ma-
terial a equipe pesquisadora inseriu os principais achados de citações terial a equipe pesquisadora inseriu os principais achados de citações 
diretas, indiretas e dados que permitissem a quantificação binária em diretas, indiretas e dados que permitissem a quantificação binária em 
“sim” ou “não”. Os dados transcritos neste relatório estão anonimiza-“sim” ou “não”. Os dados transcritos neste relatório estão anonimiza-
dos, de modo que, os nomes apresentados neste documento são fictí-dos, de modo que, os nomes apresentados neste documento são fictí-
cios, e possuem a única finalidade de ressaltar a humanidade dos da-cios, e possuem a única finalidade de ressaltar a humanidade dos da-
dos, ressaltando que não representam apenas números, mas sujeitos. dos, ressaltando que não representam apenas números, mas sujeitos. 

A revisão de documentos foi utilizada enquanto técnica para resposta A revisão de documentos foi utilizada enquanto técnica para resposta 
do objetivo específico “c”. Nesta perspectiva foram analisados relató-do objetivo específico “c”. Nesta perspectiva foram analisados relató-
rios de projetos de promoção de saúde mental da ASEC+. Dentre os re-rios de projetos de promoção de saúde mental da ASEC+. Dentre os re-
latórios constavam documentos de projetos anteriores ou em curso re-latórios constavam documentos de projetos anteriores ou em curso re-
alizados pela ASEc+ com base na educação entre pares de juventudes alizados pela ASEc+ com base na educação entre pares de juventudes 
com foco em promoção de saúde mental, durante e após a pandemia. com foco em promoção de saúde mental, durante e após a pandemia. 

Por derradeiro, a pesquisa-ação uniu-se enquanto técnica metodológi-Por derradeiro, a pesquisa-ação uniu-se enquanto técnica metodológi-
ca para oportunizar o registro das experiências dos projetos da ASEc+, ca para oportunizar o registro das experiências dos projetos da ASEc+, 
especialmente do projeto de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, especialmente do projeto de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, 
que tem como finalidade construir uma comunidade de jovens com o que tem como finalidade construir uma comunidade de jovens com o 
propósito  de dialogar e multiplicar os debates sobre promoção de saúde propósito  de dialogar e multiplicar os debates sobre promoção de saúde 
mental no Brasil, ainda em desenvolvimento, e do qual todas as pesso-mental no Brasil, ainda em desenvolvimento, e do qual todas as pesso-
as pesquisadoras envolvidas nesta pesquisa fazem parte. Desse modo, as pesquisadoras envolvidas nesta pesquisa fazem parte. Desse modo, 
as percepções sistematizadas na seção 6 deste relatório representam as percepções sistematizadas na seção 6 deste relatório representam 
parte desse esforço de pesquisar, enquanto promove-se uma ação de parte desse esforço de pesquisar, enquanto promove-se uma ação de 
transformação, e testar os resultados desse processo (TRIPP, 2005).transformação, e testar os resultados desse processo (TRIPP, 2005).

Explica-se que, apesar de cada técnica ser envolvida para respon-Explica-se que, apesar de cada técnica ser envolvida para respon-
der um objetivo específico da investigação, neste relatório as três der um objetivo específico da investigação, neste relatório as três 
técnicas estão emaranhadas ao longo de toda a pesquisa, afinal a técnicas estão emaranhadas ao longo de toda a pesquisa, afinal a 
triangulação de métodos, pressupõe a articulação das metodolo-triangulação de métodos, pressupõe a articulação das metodolo-
gias, e não seu isolamento. Assim, a pessoa leitora poderá identifi-gias, e não seu isolamento. Assim, a pessoa leitora poderá identifi-
car ao longo das três seções do relatório dados que advêm de en-car ao longo das três seções do relatório dados que advêm de en-
trevistas, revisões sistemáticas de bibliografia ou documental. trevistas, revisões sistemáticas de bibliografia ou documental. 

4. 4. Os efeitos da pandemia na saúde Os efeitos da pandemia na saúde 
mental das juventudes bramental das juventudes brasileiras sileiras 
no pós-pandemiasno pós-pandemias
Quando abordamos o debate sobre o vírus SARS-CoV-2, que gerou a Quando abordamos o debate sobre o vírus SARS-CoV-2, que gerou a 

Educação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudesEducação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudes 1414



pandemia de COVID-19 a partir de dezembro de 2019,  na cidade de pandemia de COVID-19 a partir de dezembro de 2019,  na cidade de 
Wuhan na China, tendo se proliferado para várias regiões, com impactos Wuhan na China, tendo se proliferado para várias regiões, com impactos 
no contexto global, nos deparamos com inúmeras consequências so-no contexto global, nos deparamos com inúmeras consequências so-
fridas em detrimento dos efeitos sociais da própria pandemia, principal-fridas em detrimento dos efeitos sociais da própria pandemia, principal-
mente relacionados à saúde mental, campo em que o impacto foi elevado.mente relacionados à saúde mental, campo em que o impacto foi elevado.

No espaço midiático e acadêmico, as discussões sobre os efeitos da CO-No espaço midiático e acadêmico, as discussões sobre os efeitos da CO-
VID-19 obtiveram destaque sobretudo para os quantitativos, como as VID-19 obtiveram destaque sobretudo para os quantitativos, como as 
perdas econômicas, números de infectados ou perdas de vidas huma-perdas econômicas, números de infectados ou perdas de vidas huma-
nas, com números  alarmantes (Costa, 2021). Mas os resultados podem nas, com números  alarmantes (Costa, 2021). Mas os resultados podem 
ser ainda mais profundos quando decidimos olhar para alguns campos ser ainda mais profundos quando decidimos olhar para alguns campos 
específicos, como as consequências na saúde mental das juventudes.específicos, como as consequências na saúde mental das juventudes.

Para fins de compreensão conceitual, adotamos nesta investigação a Para fins de compreensão conceitual, adotamos nesta investigação a 
interpretação de saúde mental a partir de uma abrangência de fato-interpretação de saúde mental a partir de uma abrangência de fato-
res, como “o bem-estar subjetivo, a autoeficácia percebida, a autono-res, como “o bem-estar subjetivo, a autoeficácia percebida, a autono-
mia, a competência, [...] e a autorrealização do potencial intelectual e mia, a competência, [...] e a autorrealização do potencial intelectual e 
emocional da pessoa” (Gomes, 2022, p.21). Em termos práticos, não emocional da pessoa” (Gomes, 2022, p.21). Em termos práticos, não 
basta o sujeito estar em um estado emocionalmente estável, para a basta o sujeito estar em um estado emocionalmente estável, para a 
definição de uma saúde mental, o oposto também seria verdadeiro, definição de uma saúde mental, o oposto também seria verdadeiro, 
para fins desta pesquisa, buscamos a correlação de elementos, como para fins desta pesquisa, buscamos a correlação de elementos, como 
o desenvolvimento da autonomia do indivíduo, desenvolvimento de o desenvolvimento da autonomia do indivíduo, desenvolvimento de 
novas habilidades, dentre outros elementos, percepção que muito se novas habilidades, dentre outros elementos, percepção que muito se 
coaduna com o conceito adotado pela Organização Mundial da Saúde.  coaduna com o conceito adotado pela Organização Mundial da Saúde.  

Dados da pesquisa realizada pelo Atlas das Juventudes que entrevistou Dados da pesquisa realizada pelo Atlas das Juventudes que entrevistou 
16.326 jovens na faixa etária de 15 a 29 anos de todas as regiões do Brasil 16.326 jovens na faixa etária de 15 a 29 anos de todas as regiões do Brasil 
no ano de 2022,  assinalou vários efeitos negativos para as juventudes no ano de 2022,  assinalou vários efeitos negativos para as juventudes 
como resultado direto ou indireto da pandemia, devido aos “inúmeros como resultado direto ou indireto da pandemia, devido aos “inúmeros 
efeitos que a pandemia e seu contexto têm provocado na vida desses efeitos que a pandemia e seu contexto têm provocado na vida desses 
(as/us) jovens: 6 a cada 10 jovens relatam ter passado por ansiedade; (as/us) jovens: 6 a cada 10 jovens relatam ter passado por ansiedade; 
5 a cada 10 por exaustão ou cansaço constante e 4 a cada 10 por fal-5 a cada 10 por exaustão ou cansaço constante e 4 a cada 10 por fal-
ta de motivação nos últimos 12 meses” (Atlas das Juventudes, 2022). ta de motivação nos últimos 12 meses” (Atlas das Juventudes, 2022). 

E esses efeitos na saúde mental das juventudes continuam no E esses efeitos na saúde mental das juventudes continuam no 
pós-pandemia, pois “83% desses (as/us) acreditam que a pan-pós-pandemia, pois “83% desses (as/us) acreditam que a pan-
demia não acabou”, (Atlas das Juventudes, 2022). Esse cená-demia não acabou”, (Atlas das Juventudes, 2022). Esse cená-
rio agrava a situação da saúde mental anterior à pandemia de rio agrava a situação da saúde mental anterior à pandemia de 
COVID-19, que já colocava o Brasil como o país mais ansioso do COVID-19, que já colocava o Brasil como o país mais ansioso do 
mundo e a juventude é a parcela da população mais afetada.mundo e a juventude é a parcela da população mais afetada.

Além desses dados, temos o período da adolescência, considera-Além desses dados, temos o período da adolescência, considera-
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do como uma fase do desenvolvimento humano em que surgem do como uma fase do desenvolvimento humano em que surgem 
diversas necessidades de autoconhecimento e curiosidades so-diversas necessidades de autoconhecimento e curiosidades so-
bre o mundo em que se vive, pois, “Adolescência é uma fase de bre o mundo em que se vive, pois, “Adolescência é uma fase de 
natureza complexa, com uma sucessão de fenômenos e inten-natureza complexa, com uma sucessão de fenômenos e inten-
so crescimento, transformações anatomofisiológicas e psicológi-so crescimento, transformações anatomofisiológicas e psicológi-
cas, como a busca de uma identidade, a valorização dos grupos so-cas, como a busca de uma identidade, a valorização dos grupos so-
ciais e o desenvolvimento da sexualidade” (Loureiro, 2020, p. 35-39).  ciais e o desenvolvimento da sexualidade” (Loureiro, 2020, p. 35-39).  

Dessa maneira, é preciso mencionar que essa fase de desenvolvi-Dessa maneira, é preciso mencionar que essa fase de desenvolvi-
mento é também utilizada como argumento social para negligenciar mento é também utilizada como argumento social para negligenciar 
a atenção necessária às juventudes. Discursos como “crise da ado-a atenção necessária às juventudes. Discursos como “crise da ado-
lescência” ou “tentativas de chamar atenção” são práticas proble-lescência” ou “tentativas de chamar atenção” são práticas proble-
máticas que devem ser questionadas  na sociedade para um cuida-máticas que devem ser questionadas  na sociedade para um cuida-
do maior com as juventudes. Nesse sentido, Da Silva (2022), aborda do maior com as juventudes. Nesse sentido, Da Silva (2022), aborda 
que existem estudos sobre o suicídio nesta faixa etária indicando que existem estudos sobre o suicídio nesta faixa etária indicando 
que discursos como “crise da adolescência” ou “tentativas de cha-que discursos como “crise da adolescência” ou “tentativas de cha-
mar atenção” representam um problema que deve ser discutido mar atenção” representam um problema que deve ser discutido 
para que possamos oferecer um cuidado maior com as juventudes. para que possamos oferecer um cuidado maior com as juventudes. 

Durante o tempo de distanciamento social imposto pela pandemia, com Durante o tempo de distanciamento social imposto pela pandemia, com 
a intenção de proteger e prevenir da doença, os (as/es) jovens foram a intenção de proteger e prevenir da doença, os (as/es) jovens foram 
obrigados (as/es) a se desfazer de suas rotinas e viver mais tempo dentro obrigados (as/es) a se desfazer de suas rotinas e viver mais tempo dentro 
de suas residências, o que causou solidão, estresse, exposição à violên-de suas residências, o que causou solidão, estresse, exposição à violên-
cias e abusos, e vários desafios que afetaram diretamente a saúde men-cias e abusos, e vários desafios que afetaram diretamente a saúde men-
tal desse grupo (Gomes, 2022), conforme explica Oliveira et al. (2019): tal desse grupo (Gomes, 2022), conforme explica Oliveira et al. (2019): 

Outro fator a considerar foi o aumento do tempo em frente às telas di-Outro fator a considerar foi o aumento do tempo em frente às telas di-
gitais, pois, sem ida às escolas e aos ambientes de lazer, a opção como gitais, pois, sem ida às escolas e aos ambientes de lazer, a opção como 
meio de distração, entretenimento e conhecimento, se tornou preocu-meio de distração, entretenimento e conhecimento, se tornou preocu-
pante (Almeida, 2021). Barbosa et al. (2023) conclui inclusive em sua pante (Almeida, 2021). Barbosa et al. (2023) conclui inclusive em sua 
pesquisa que o aumento do uso de telas por crianças e adolescentes pesquisa que o aumento do uso de telas por crianças e adolescentes 

Em tempos de COVID-19 a saúde mental dos adolescen-Em tempos de COVID-19 a saúde mental dos adolescen-
tes foi grandemente afetada, assim ocorreu uma preva-tes foi grandemente afetada, assim ocorreu uma preva-
lência de sintomas depressivos e de ansiedade, bem como lência de sintomas depressivos e de ansiedade, bem como 
a combinação desses sintomas. Assim, a situação pan-a combinação desses sintomas. Assim, a situação pan-
dêmica provocou irritabilidade e medo, além das mudan-dêmica provocou irritabilidade e medo, além das mudan-
ças provocadas pela puberdade, abalando a saúde mental ças provocadas pela puberdade, abalando a saúde mental 
do adolescente. Outro fator que foi agravado, com início de do adolescente. Outro fator que foi agravado, com início de 
medidas de distanciamento social, foi o aumento da vulne-medidas de distanciamento social, foi o aumento da vulne-
rabilidade de adolescentes em contexto de violência domés-rabilidade de adolescentes em contexto de violência domés-
tica, já que precisaram passar mais tempo em suas casas, tica, já que precisaram passar mais tempo em suas casas, 
precisando ficar mais tempo próximos de figuras parentais precisando ficar mais tempo próximos de figuras parentais 
abusivas que utilizam de castigos físicos ou práticas de pu-abusivas que utilizam de castigos físicos ou práticas de pu-
nição para controlar atitudes indesejadas dos adolescen-nição para controlar atitudes indesejadas dos adolescen-
tes. (OLIVEIRA, et al.,2019;  tes. (OLIVEIRA, et al.,2019;  apudapud COSTA, et al. 2021, p.13) COSTA, et al. 2021, p.13)
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está moderadamente associado à piora da saúde mental desse público, está moderadamente associado à piora da saúde mental desse público, 
afetando inclusive seu desempenho estudantil, o sono, e as relações so-afetando inclusive seu desempenho estudantil, o sono, e as relações so-
ciais, o que acarreta diretamente na piora de um estado de saúde men-ciais, o que acarreta diretamente na piora de um estado de saúde men-
tal. Essa preocupação é apontada no estudo de Macêdo et. al. em que:tal. Essa preocupação é apontada no estudo de Macêdo et. al. em que:

Borges (2021) destaca ainda em sua pesquisa que além dos fatores Borges (2021) destaca ainda em sua pesquisa que além dos fatores 
emocionais já mencionados, a pandemia acarretou ainda diversos ele-emocionais já mencionados, a pandemia acarretou ainda diversos ele-
mentos físicos, por conta do sedentarismo e pouca oportunidade de mentos físicos, por conta do sedentarismo e pouca oportunidade de 
prática de exercícios físicos, o que acarretou inclusive impactos em prática de exercícios físicos, o que acarretou inclusive impactos em 
suas ocupações, como educação e trabalho, através do aumento do suas ocupações, como educação e trabalho, através do aumento do 
estresse e ansiedade. É crucial perceber, a partir da literatura, o quan-estresse e ansiedade. É crucial perceber, a partir da literatura, o quan-
to a saúde é um processo cíclico e interconectado, onde a afetação to a saúde é um processo cíclico e interconectado, onde a afetação 
de um elemento pode impactar diretamente todas as esferas da vida. de um elemento pode impactar diretamente todas as esferas da vida. 

A literatura de Piccin (2019) e Mognon Silva et al. (2023) destacam ainda A literatura de Piccin (2019) e Mognon Silva et al. (2023) destacam ainda 
os alarmantes índices de aumento de mortes por suicídio e/ou ideações os alarmantes índices de aumento de mortes por suicídio e/ou ideações 
no período da pandemia, especialmente para as juventudes. Os autores no período da pandemia, especialmente para as juventudes. Os autores 
frisaram ainda em suas pesquisas que um dos dados encontrados foi frisaram ainda em suas pesquisas que um dos dados encontrados foi 
o fator etário, isto é, as múltiplas necessidades de escolhas e decisões o fator etário, isto é, as múltiplas necessidades de escolhas e decisões 
desta faixa etária que acirraram ainda mais o cenário de risco de adoeci-desta faixa etária que acirraram ainda mais o cenário de risco de adoeci-
mento mental. Atualmente, há  a hipótese  de que o período da pandemia mento mental. Atualmente, há  a hipótese  de que o período da pandemia 
deflagrou ou aumentou os índices de transtornos emocionais, psico-deflagrou ou aumentou os índices de transtornos emocionais, psico-
lógicos e comportamentos de risco para as juventudes (Borges, 2021).lógicos e comportamentos de risco para as juventudes (Borges, 2021).

Mas, para além disso, os efeitos da pandemia impulsionaram em al-Mas, para além disso, os efeitos da pandemia impulsionaram em al-
guma medida a ampliação dos diálogos sobre o tema, pois antes da guma medida a ampliação dos diálogos sobre o tema, pois antes da 
pandemia os diálogos populares sobre o tema não estavam tão bem pandemia os diálogos populares sobre o tema não estavam tão bem 
estabelecidos como estão hoje. Já havia estudos e profissionais vol-estabelecidos como estão hoje. Já havia estudos e profissionais vol-
tados para isso, porém pouco ressaltados entre e para as juventudes. tados para isso, porém pouco ressaltados entre e para as juventudes. 

Seguindo essa linha de raciocínio da transformação que a pande-Seguindo essa linha de raciocínio da transformação que a pande-
mia trouxe do ponto de vista global, mas também pessoal, a jo-mia trouxe do ponto de vista global, mas também pessoal, a jo-
vem Raissavem Raissa²² destacou:  destacou: “Eu acho que a pandemia meio que obrigou “Eu acho que a pandemia meio que obrigou 
a gente a estar com os nossos demônios, sabe? Tipo assim, estar a gente a estar com os nossos demônios, sabe? Tipo assim, estar 
com as nossas maldades, com as nossas ruindades, com as nos-com as nossas maldades, com as nossas ruindades, com as nos-
sas malvadezas, sabe? Então, é isso, as pessoas surtaram, sabe?”.sas malvadezas, sabe? Então, é isso, as pessoas surtaram, sabe?”.

Em termos de regionalização, a pandemia também afetou as regiões pe-Em termos de regionalização, a pandemia também afetou as regiões pe-

A prevalência de problemas emocionais e comportamentais A prevalência de problemas emocionais e comportamentais 
correlacionados com o aumento do tempo de telas foi domi-correlacionados com o aumento do tempo de telas foi domi-
nante nesse público. Depressão, ansiedade e hábitos de sono nante nesse público. Depressão, ansiedade e hábitos de sono 
inconsistentes foram alguns dos principais achados, além inconsistentes foram alguns dos principais achados, além 
de outros sintomas como, transtornos do déficit de aten-de outros sintomas como, transtornos do déficit de aten-
ção, hiperatividade e irritabilidade (MACEDO et al,2023, p.32).ção, hiperatividade e irritabilidade (MACEDO et al,2023, p.32).
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riféricas do Brasil, como aborda um dos jovens. Segundo o entrevistado: riféricas do Brasil, como aborda um dos jovens. Segundo o entrevistado: 

A questão social tem desempenhado um papel significativo no aumento A questão social tem desempenhado um papel significativo no aumento 
da busca por tratamentos relacionados à saúde mental (Figueiredo et da busca por tratamentos relacionados à saúde mental (Figueiredo et 
al., 2021). Isso é particularmente evidente no Brasil, reconhecido como o al., 2021). Isso é particularmente evidente no Brasil, reconhecido como o 
país com a maior taxa de ansiedade no mundo, como mencionado ante-país com a maior taxa de ansiedade no mundo, como mencionado ante-
riormente. A juventude emerge como o grupo mais impactado, tanto em riormente. A juventude emerge como o grupo mais impactado, tanto em 
termos de ansiedade quanto de depressão (De Souza Neto et al. 2021). termos de ansiedade quanto de depressão (De Souza Neto et al. 2021). 
É preciso reconhecer que as desigualdades em termos de saúde mental se É preciso reconhecer que as desigualdades em termos de saúde mental se 
inserem em um vasto campo de dimensões, que Figueiredo et al.  (2021, p. inserem em um vasto campo de dimensões, que Figueiredo et al.  (2021, p. 
2) relaciona com a “dimensão ético-política-afetiva e envolve os campos 2) relaciona com a “dimensão ético-política-afetiva e envolve os campos 
econômico, jurídico e subjetivo, sendo consubstancial à ordem social”. econômico, jurídico e subjetivo, sendo consubstancial à ordem social”. 

Deste modo, o processo de adoecimento mental a partir de perspecti-Deste modo, o processo de adoecimento mental a partir de perspecti-
vas de desigualdades sociais já existia antes da pandemia, mas se acirra vas de desigualdades sociais já existia antes da pandemia, mas se acirra 
com ela, gerando efeitos ainda mais graves (Mognon Silva et al., 2023). com ela, gerando efeitos ainda mais graves (Mognon Silva et al., 2023). 
Os impactos da pandemia acabaram fortalecendo um “mercado” da saúde Os impactos da pandemia acabaram fortalecendo um “mercado” da saúde 
mental no contexto de pós-pandemia, conforme explica a jovem Ruana. mental no contexto de pós-pandemia, conforme explica a jovem Ruana. 

Por outro lado, à medida que as juventudes se tornavam mais co-Por outro lado, à medida que as juventudes se tornavam mais co-
nectadas às telas, passaram a assumir papéis de destaque, pois na nectadas às telas, passaram a assumir papéis de destaque, pois na 
medida em que se tornavam vítimas do processo de adoecimento medida em que se tornavam vítimas do processo de adoecimento 
mental pelo uso excessivo delas, também se tornavam protagonistas mental pelo uso excessivo delas, também se tornavam protagonistas 
na criação e disseminação de conteúdo digital e no debate de saú-na criação e disseminação de conteúdo digital e no debate de saú-
de mental, seja de sua própria saúde ou das pessoas ao seu redor.de mental, seja de sua própria saúde ou das pessoas ao seu redor.

Eu, como jovem, fui muito afetado. [...] Estudar virou um de-Eu, como jovem, fui muito afetado. [...] Estudar virou um de-
safio. Encontrar com as outras pessoas, um medo. [...] A ju-safio. Encontrar com as outras pessoas, um medo. [...] A ju-
ventude não sabia se ia ter trabalho. A precariedade da edu-ventude não sabia se ia ter trabalho. A precariedade da edu-
cação, o ensino remoto. O contexto amazônico da internet cação, o ensino remoto. O contexto amazônico da internet 
caindo a todo momento. A gente não sabia se a gente ia ter caindo a todo momento. A gente não sabia se a gente ia ter 
aula completa, se mesmo sendo gravada, ia cair. Falta de aula completa, se mesmo sendo gravada, ia cair. Falta de 
energia, além, é claro, da própria possibilidade de contami-energia, além, é claro, da própria possibilidade de contami-
nação, né? E perda de vidas, foi um contexto muito caótico, nação, né? E perda de vidas, foi um contexto muito caótico, 
que realmente modificou todo o cenário, tanto o meu, como que realmente modificou todo o cenário, tanto o meu, como 
toda a juventude brasileira, né? Algo que as pessoas que esta-toda a juventude brasileira, né? Algo que as pessoas que esta-
vam na periferia já tinham aquela dificuldade, de muitas vezes vam na periferia já tinham aquela dificuldade, de muitas vezes 
não ter acesso ao computador, se tiver acesso à aula, tem que não ter acesso ao computador, se tiver acesso à aula, tem que 
ter um computador. Tem que ter um celular com internet, e ter um computador. Tem que ter um celular com internet, e 
aí? Então, foi muito desafiador, muito preocupante. (Alberto)aí? Então, foi muito desafiador, muito preocupante. (Alberto)

Então, o que eu percebi, né? Depois da pandemia teve esse Então, o que eu percebi, né? Depois da pandemia teve esse 
boom, né? Choveu terapias, choveu psicólogos também, clíni-boom, né? Choveu terapias, choveu psicólogos também, clíni-
cas, planos terapêuticos. Ah, faça a terapia por 20 reais, faça cas, planos terapêuticos. Ah, faça a terapia por 20 reais, faça 
isso por tantos reais, faça sei lá quanto. Converse com a pessoa, isso por tantos reais, faça sei lá quanto. Converse com a pessoa, 
roda disso, roda aquilo. E aí eu consigo observar que teve essa roda disso, roda aquilo. E aí eu consigo observar que teve essa 
urgência da juventude de falar sobre saúde mental (Ruana)urgência da juventude de falar sobre saúde mental (Ruana)
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Além disso, a crescente presença dos (as/es) jovens nas re-Além disso, a crescente presença dos (as/es) jovens nas re-
des sociais se tornou uma ferramenta  para expressar suas opini-des sociais se tornou uma ferramenta  para expressar suas opini-
ões e interesses. Tornaram-se ões e interesses. Tornaram-se influencersinfluencers³³ nas redes sociais, mol- nas redes sociais, mol-
dando tendências e comportamentos. No entanto, essa intensa dando tendências e comportamentos. No entanto, essa intensa 
interação com as telas também levantou preocupações sobre os interação com as telas também levantou preocupações sobre os 
impactos na saúde mental e no bem-estar de todos, como mencio-impactos na saúde mental e no bem-estar de todos, como mencio-
nado anteriormente. O jovem Samuel comenta sobre essa situação:nado anteriormente. O jovem Samuel comenta sobre essa situação:

A jovem Daniela também traz reflexões no mesmo sentido:A jovem Daniela também traz reflexões no mesmo sentido:

Portanto, surgiram esforços para equilibrar o uso das tecnologias di-Portanto, surgiram esforços para equilibrar o uso das tecnologias di-
gitais com práticas saudáveis de autocuidado e desconexão. Essa di-gitais com práticas saudáveis de autocuidado e desconexão. Essa di-
nâmica complexa entre jovens e as telas têm sido objeto de estudo e nâmica complexa entre jovens e as telas têm sido objeto de estudo e 
debate em diferentes áreas acadêmicas e setores da sociedade, pois debate em diferentes áreas acadêmicas e setores da sociedade, pois 
as tecnologias digitais se tornaram uma ferramenta de promoção de as tecnologias digitais se tornaram uma ferramenta de promoção de 
saúde mental para oferecer recursos para melhorar o bem-estar das saúde mental para oferecer recursos para melhorar o bem-estar das 
pessoas, através das redes sociais, aplicativos e plataformas que se co-pessoas, através das redes sociais, aplicativos e plataformas que se co-
nectam com profissionais da saúde mental, gamificação, dentre outras.nectam com profissionais da saúde mental, gamificação, dentre outras.

Concluímos, a partir da triangulação das técnicas metodológi-Concluímos, a partir da triangulação das técnicas metodológi-
cas empregadas nesta pesquisa,  que a pandemia da COVID-19 cas empregadas nesta pesquisa,  que a pandemia da COVID-19 
teve profundos impactos globais, especialmente na saúde men-teve profundos impactos globais, especialmente na saúde men-

Eu acho que a pandemia trouxe contextos em que a saú-Eu acho que a pandemia trouxe contextos em que a saú-
de mental nunca foi tão importante. Óbvio, ela sempre foi, de mental nunca foi tão importante. Óbvio, ela sempre foi, 
mas ela nunca foi tão importante em termos de discussão, mas ela nunca foi tão importante em termos de discussão, 
em termos de implicações práticas. A gente teve um isola-em termos de implicações práticas. A gente teve um isola-
mento aí que durou dois anos e ainda reverbera na gen-mento aí que durou dois anos e ainda reverbera na gen-
te, né? A gente teve perdas. [...] Isso afeta negativamente, te, né? A gente teve perdas. [...] Isso afeta negativamente, 
né? Afeta a saúde mental, a saúde emocional de cada um. né? Afeta a saúde mental, a saúde emocional de cada um. 
A própria questão da insegurança, contrair ou não contrair A própria questão da insegurança, contrair ou não contrair 
o vírus, eu acho que os jovens se tornaram cada vez mais o vírus, eu acho que os jovens se tornaram cada vez mais 
ativos nessa discussão. Principalmente por ser o público, a ativos nessa discussão. Principalmente por ser o público, a 
parcela de pessoas que está dentro das redes sociais mais parcela de pessoas que está dentro das redes sociais mais 
ativamente, está construindo essa comunidade dentro das ativamente, está construindo essa comunidade dentro das 
redes sociais, está cada vez mais conectado. Então, eu sin-redes sociais, está cada vez mais conectado. Então, eu sin-
to que o jovem assumiu um papel mais de protagonista nas to que o jovem assumiu um papel mais de protagonista nas 
discussões sobre saúde mental. Foi durante a pandemia discussões sobre saúde mental. Foi durante a pandemia 
que eu vi isso, que eu vi perfis falando sobre [...]  (Samuel).que eu vi isso, que eu vi perfis falando sobre [...]  (Samuel).

[...] depois da pandemia foi quando também esses movimen-[...] depois da pandemia foi quando também esses movimen-
tos começaram a pensar sobre saúde mental no geral, né? tos começaram a pensar sobre saúde mental no geral, né? 
E agora o que eu percebo é que grupos de jovens também E agora o que eu percebo é que grupos de jovens também 
começam a falar sobre isso. Por exemplo, esses dias, ontem começam a falar sobre isso. Por exemplo, esses dias, ontem 
mesmo, teve lá no município um encontro de jovens, falan-mesmo, teve lá no município um encontro de jovens, falan-
do sobre isso, sabe? Eu achei isso tão interessante. Então, eu do sobre isso, sabe? Eu achei isso tão interessante. Então, eu 
acredito que sim, que tenha mudado essa percepção até. Eu acredito que sim, que tenha mudado essa percepção até. Eu 
acho que conhecimento mesmo sobre saúde mental (Daniela). acho que conhecimento mesmo sobre saúde mental (Daniela). 
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tal da juventude e também evidenciou a necessidade de fortale-tal da juventude e também evidenciou a necessidade de fortale-
cer redes de apoio psicológico e promover práticas de autocuidado.cer redes de apoio psicológico e promover práticas de autocuidado.

O isolamento social agravou problemas como solidão, estresse, ex-O isolamento social agravou problemas como solidão, estresse, ex-
posição a abusos e transtornos mentais. O aumento do tempo em posição a abusos e transtornos mentais. O aumento do tempo em 
frente às telas contribuiu para a piora da saúde mental, afetando o frente às telas contribuiu para a piora da saúde mental, afetando o 
desempenho estudantil e as relações sociais. Sendo assim, hou-desempenho estudantil e as relações sociais. Sendo assim, hou-
ve o impulso no debate sobre saúde mental, anteriormente pou-ve o impulso no debate sobre saúde mental, anteriormente pou-
co abordado, além disso, a pandemia revelou desigualdades so-co abordado, além disso, a pandemia revelou desigualdades so-
ciais que intensificaram problemas de saúde mental, especialmente ciais que intensificaram problemas de saúde mental, especialmente 
nas regiões periféricas do Brasil. A busca por tratamentos de saú-nas regiões periféricas do Brasil. A busca por tratamentos de saú-
de mental aumentou, destacando a urgência de enfrentar es-de mental aumentou, destacando a urgência de enfrentar es-
sas desigualdades para melhorar a saúde mental da juventude.sas desigualdades para melhorar a saúde mental da juventude.

5. 5. Educação entre pares e promo-Educação entre pares e promo-
ção da saúde mental: caminhos ção da saúde mental: caminhos 
possíveis para o fortalecimento possíveis para o fortalecimento 
das juventudesdas juventudes
Como vislumbrado no tópico anterior, a juventude está entre os principais Como vislumbrado no tópico anterior, a juventude está entre os principais 
grupos afetados pela pandemia da COVID-19. Seja pelo distanciamento grupos afetados pela pandemia da COVID-19. Seja pelo distanciamento 
social, pelos processos de demissão em massa e vulnerabilidade eco-social, pelos processos de demissão em massa e vulnerabilidade eco-
nômica que há anos assolam as juventudes brasileiras. Ou pelo caráter nômica que há anos assolam as juventudes brasileiras. Ou pelo caráter 
conflituoso entre medicina e política, que de diversas formas impediu conflituoso entre medicina e política, que de diversas formas impediu 
auxílios para a população, violando direitos humanos. Um cenário que auxílios para a população, violando direitos humanos. Um cenário que 
serviu diretamente para criação de iniciativas para fortalecer os gru-serviu diretamente para criação de iniciativas para fortalecer os gru-
pos afetados diretamente pela falta de auxílio, dentre eles a juventude. pos afetados diretamente pela falta de auxílio, dentre eles a juventude. 

Alves et.al. (2021) afirmam ainda que, dentre os eixos principais para Alves et.al. (2021) afirmam ainda que, dentre os eixos principais para 
promoção de saúde, a Carta de Ottawa garante a necessidade de cria-promoção de saúde, a Carta de Ottawa garante a necessidade de cria-
ção de políticas públicas saudáveis, que reforcem ações comunitárias ção de políticas públicas saudáveis, que reforcem ações comunitárias 
e ambientes saudáveis. As ações de saúde mental, deste ponto de e ambientes saudáveis. As ações de saúde mental, deste ponto de 
vista, necessitam ser intersetoriais, isto é, não basta o diálogo sobre vista, necessitam ser intersetoriais, isto é, não basta o diálogo sobre 
saúde de forma isolada, refletindo apenas na dicotomia saúde-doen-saúde de forma isolada, refletindo apenas na dicotomia saúde-doen-
ça, é preciso ampliar para perspectivas de moradia, emprego, educa-ça, é preciso ampliar para perspectivas de moradia, emprego, educa-
ção, serviço social, segurança alimentar. Adicionamos ainda,  na refle-ção, serviço social, segurança alimentar. Adicionamos ainda,  na refle-
xão a partir das juventudes entrevistadas: o lazer, a arte e a cultura, xão a partir das juventudes entrevistadas: o lazer, a arte e a cultura, 
além do direito ao ócio, que  é urgente para as juventudes brasileiras. além do direito ao ócio, que  é urgente para as juventudes brasileiras. 
Na opinião dos (as/es) jovens que participaram da pesquisa, como foi Na opinião dos (as/es) jovens que participaram da pesquisa, como foi 
destacado pela entrevistada Raissa: destacado pela entrevistada Raissa: “Eu acho que aqui a gente tem “Eu acho que aqui a gente tem 
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ido pra outros eixos, sei lá, cuidar da sua casa, cuidar da sua car-ido pra outros eixos, sei lá, cuidar da sua casa, cuidar da sua car-
reira, tirar uma habilitação, dar um rolê, ter um lazer, poder viajar”. reira, tirar uma habilitação, dar um rolê, ter um lazer, poder viajar”. 

O contexto da pós-pandemia evidenciou a necessidade da O contexto da pós-pandemia evidenciou a necessidade da 
construção e difusão de estratégias de promoção de saú-construção e difusão de estratégias de promoção de saú-
de mental, em um tempo e espaço em que o adoecer tornou-de mental, em um tempo e espaço em que o adoecer tornou-
-se “comum” entre as juventudes ficou evidente a necessida--se “comum” entre as juventudes ficou evidente a necessida-
de do fortalecimento socioemocional de adolescentes e jovens.de do fortalecimento socioemocional de adolescentes e jovens.

Vimos também que não é uma novidade na literatura acadêmi-Vimos também que não é uma novidade na literatura acadêmi-
ca, e nem para o senso comum, que as fases da adolescência e ju-ca, e nem para o senso comum, que as fases da adolescência e ju-
ventude são tidas como fases de enormes mudanças, que incluem ventude são tidas como fases de enormes mudanças, que incluem 
a transformação do corpo, uma maior exploração da sexualidade, a a transformação do corpo, uma maior exploração da sexualidade, a 
ampliação das exigências sociais, necessidades econômicas e pro-ampliação das exigências sociais, necessidades econômicas e pro-
fissionais mais acirradas, dentre outros dilemas que ser jovem no fissionais mais acirradas, dentre outros dilemas que ser jovem no 
Brasil contemporâneo apresenta como desafios para lidar (Neves et Brasil contemporâneo apresenta como desafios para lidar (Neves et 
al., 2020; Kinouti et al., 2021; Pereira, 2022; Bizarria et al., 2022; Pra-al., 2020; Kinouti et al., 2021; Pereira, 2022; Bizarria et al., 2022; Pra-
ta et al., 2022; Soares et al., 2022; De Queiroz Souza et al., 2023). ta et al., 2022; Soares et al., 2022; De Queiroz Souza et al., 2023). 

Os desafios próprios desta faixa etária, somados aos efeitos da pan-Os desafios próprios desta faixa etária, somados aos efeitos da pan-
demia, configuram um cenário com maiores índices de adoeci-demia, configuram um cenário com maiores índices de adoeci-
mento mental das juventudes brasileiras. Um horizonte que convo-mento mental das juventudes brasileiras. Um horizonte que convo-
ca ao fortalecimento de estratégias de promoção da saúde mental. ca ao fortalecimento de estratégias de promoção da saúde mental. 

Nesta perspectiva, a promoção de saúde mental pode ser entendida Nesta perspectiva, a promoção de saúde mental pode ser entendida 
como um rol de intervenções amplas, com a finalidade de promover como um rol de intervenções amplas, com a finalidade de promover 
o bem-estar e a saúde de formas mais abrangentes, sem a finalidade o bem-estar e a saúde de formas mais abrangentes, sem a finalidade 
única no adoecimento (Alves at. al. 2021; Silveira et al., 2023). Essa única no adoecimento (Alves at. al. 2021; Silveira et al., 2023). Essa 
seria, inclusive, uma das principais diferenças entre a promoção e a seria, inclusive, uma das principais diferenças entre a promoção e a 
prevenção, já que esta segunda seria um encadeado de ações vol-prevenção, já que esta segunda seria um encadeado de ações vol-
tadas a antecipar os riscos e mitigá-los, focando em um processo tadas a antecipar os riscos e mitigá-los, focando em um processo 
específico, como, por exemplo, a temática de prevenção ao suicídio. específico, como, por exemplo, a temática de prevenção ao suicídio. 

Nestas perspectivas, a promoção de saúde mental deixa de ser compre-Nestas perspectivas, a promoção de saúde mental deixa de ser compre-
endida unicamente como um campo exclusivo da saúde, e passa a ser endida unicamente como um campo exclusivo da saúde, e passa a ser 
percebida em uma perspectiva mais holística de desenvolvimento de percebida em uma perspectiva mais holística de desenvolvimento de 
habilidades e estratégias para a vida. Isso oportuniza  que os sujeitos pos-habilidades e estratégias para a vida. Isso oportuniza  que os sujeitos pos-
sam se sentir fortalecidos para realizar escolhas com base em seus con-sam se sentir fortalecidos para realizar escolhas com base em seus con-
textos, priorizando aquelas que fortaleçam sua saúde na completitude. textos, priorizando aquelas que fortaleçam sua saúde na completitude. 

A literatura brasileira analisada ao longo desta investigação tem, in-A literatura brasileira analisada ao longo desta investigação tem, in-
clusive, identificado a escola enquanto um espaço importante para a clusive, identificado a escola enquanto um espaço importante para a 
construção de perspectivas de promoção de saúde mental, por ser construção de perspectivas de promoção de saúde mental, por ser 
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um espaço que “[...] se manifesta como instituição em formar pen-um espaço que “[...] se manifesta como instituição em formar pen-
sadores críticos de autocontrole a vigorar os vínculos interpesso-sadores críticos de autocontrole a vigorar os vínculos interpesso-
ais e contribuir nas maneiras de comunicação e reduzir os impac-ais e contribuir nas maneiras de comunicação e reduzir os impac-
tos ocasionados pelos transtornos psicológicos.” (Silva, 2023, p. 25).tos ocasionados pelos transtornos psicológicos.” (Silva, 2023, p. 25).

Nesse mesmo sentido, é preciso reconhecer que, enquanto as políticas Nesse mesmo sentido, é preciso reconhecer que, enquanto as políticas 
de promoção avançaram em alguns contextos escolares -  geralmente de promoção avançaram em alguns contextos escolares -  geralmente 
para além dos territórios menos marginalizados -, em outros, como nas para além dos territórios menos marginalizados -, em outros, como nas 
periferias brasileiras, o debate sobre saúde mental seguiu estanque, es-periferias brasileiras, o debate sobre saúde mental seguiu estanque, es-
pecialmente pela baixa adesão coletiva, uma vez que tais projetos a par-pecialmente pela baixa adesão coletiva, uma vez que tais projetos a par-
tir das escolas demandam a articulação de toda a comunidade escolar, tir das escolas demandam a articulação de toda a comunidade escolar, 
envolvendo educadores das diversas matérias em um ensino transver-envolvendo educadores das diversas matérias em um ensino transver-
sal, além de familiares, dentre outros sujeitos (Mota, 2018; Silva, 2023). sal, além de familiares, dentre outros sujeitos (Mota, 2018; Silva, 2023). 

Nas comunidades periféricas, muitas vezes carentes de recursos Nas comunidades periféricas, muitas vezes carentes de recursos 
e apoio adequado, a discussão sobre bem-estar emocional pode e apoio adequado, a discussão sobre bem-estar emocional pode 
ser vista como uma novidade (Kinouti et al. 2021). No entanto, essa ser vista como uma novidade (Kinouti et al. 2021). No entanto, essa 
abordagem pode ser crucial, não apenas em estímulo a uma cultu-abordagem pode ser crucial, não apenas em estímulo a uma cultu-
ra de apoio mútuo, mas também ao destaque para enfrentar os es-ra de apoio mútuo, mas também ao destaque para enfrentar os es-
tigmas sobre a saúde mental, permitindo que jovens procurem aju-tigmas sobre a saúde mental, permitindo que jovens procurem aju-
da sem medo. Ruana, uma das jovens entrevistadas, fala inclusive da sem medo. Ruana, uma das jovens entrevistadas, fala inclusive 
sobre essa ausência de debates sobre o tema em seu território:sobre essa ausência de debates sobre o tema em seu território:

Tavares et. al.  (2022, p. 30), também reconhecem o papel das escolas Tavares et. al.  (2022, p. 30), também reconhecem o papel das escolas 
na promoção de saúde mental, destacando, inclusive, que a escola é na promoção de saúde mental, destacando, inclusive, que a escola é 
“[...] uma instituição que pode ser aliada ao propósito de superação da “[...] uma instituição que pode ser aliada ao propósito de superação da 
lógica de exclusão social decorrente do desconhecimento do proces-lógica de exclusão social decorrente do desconhecimento do proces-
so de adoecer em saúde mental e seus determinantes, colaborando so de adoecer em saúde mental e seus determinantes, colaborando 
para superar a marginalização das pessoas em sofrimento mental”. para superar a marginalização das pessoas em sofrimento mental”. 

As escolas desempenham um papel central quando se trata de As escolas desempenham um papel central quando se trata de 
promoção da saúde mental na juventude e adolescência, propor-promoção da saúde mental na juventude e adolescência, propor-
cionando não apenas o ensino, mas também um ambiente para cionando não apenas o ensino, mas também um ambiente para 
o desenvolvimento e autoconhecimento (Dryzun et al. 2018; Ne-o desenvolvimento e autoconhecimento (Dryzun et al. 2018; Ne-
ves et al., 2020; De Melo Tavares et al. 2022; Silveira et al., 2023).  ves et al., 2020; De Melo Tavares et al. 2022; Silveira et al., 2023).  

Apesar da reconhecida importância da escola na promoção da saúde Apesar da reconhecida importância da escola na promoção da saúde 
mental, a literatura destaca que profissionais da educação não são pre-mental, a literatura destaca que profissionais da educação não são pre-
parados para lidar com as emoções da juventude e com problemas rela-parados para lidar com as emoções da juventude e com problemas rela-
cionados à saúde mental. Desse modo, é preciso investir em programas cionados à saúde mental. Desse modo, é preciso investir em programas 

Eu vi algumas ações, né? Que algumas instituições fi-Eu vi algumas ações, né? Que algumas instituições fi-
zeram. Mas não chegou a ser no meu território. O que zeram. Mas não chegou a ser no meu território. O que 
eu vejo é uma ausência de educação em saúde men-eu vejo é uma ausência de educação em saúde men-
tal. Total, total, total. Tanto nas escolas, tanto no pró-tal. Total, total, total. Tanto nas escolas, tanto no pró-
prio território mesmo, nas próprias instituições [...].prio território mesmo, nas próprias instituições [...].
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que possam ser facilmente implementados nas escolas, sem depender que possam ser facilmente implementados nas escolas, sem depender 
unicamente dos educadores (De Oliveira et al., 2020; Da Silva et al. 2022; unicamente dos educadores (De Oliveira et al., 2020; Da Silva et al. 2022; 
Tavares et al. 2022; De Melo Tavares et al. 2022;). Portanto, a falta de in-Tavares et al. 2022; De Melo Tavares et al. 2022;). Portanto, a falta de in-
serção governamental nessas questões destaca a necessidade urgen-serção governamental nessas questões destaca a necessidade urgen-
te de investimentos e políticas que reconheçam e abordem as necessi-te de investimentos e políticas que reconheçam e abordem as necessi-
dades de saúde mental dessas comunidades escolares marginalizadas.dades de saúde mental dessas comunidades escolares marginalizadas.

Nessa perspectiva, a educação entre pares pode ser um caminho Nessa perspectiva, a educação entre pares pode ser um caminho 
eficaz para as intervenções. Em um cenário em que professores (as) eficaz para as intervenções. Em um cenário em que professores (as) 
não estão preparados e cada vez mais atarefados, com agendas não estão preparados e cada vez mais atarefados, com agendas 
escolares, plano de aula, e assistência para alunos (as/es), um ca-escolares, plano de aula, e assistência para alunos (as/es), um ca-
minho a ser explorado é a construção de agendas de promoção de minho a ser explorado é a construção de agendas de promoção de 
saúde mental a partir dos (as/es) próprios (as/es) jovens, fomentan-saúde mental a partir dos (as/es) próprios (as/es) jovens, fomentan-
do o diálogo aberto e horizontal sobre o tema. Igualmente, os profis-do o diálogo aberto e horizontal sobre o tema. Igualmente, os profis-
sionais da saúde encontram-se sobrecarregados, por conta da alta sionais da saúde encontram-se sobrecarregados, por conta da alta 
demanda, e despreparados visto que a falta de verba redistribuída, demanda, e despreparados visto que a falta de verba redistribuída, 
a ausência de integralidade entre profissional e comunidade pre-a ausência de integralidade entre profissional e comunidade pre-
judica a inserção de informações sobre a juventude e consequen-judica a inserção de informações sobre a juventude e consequen-
temente, o agravo na promoção de saúde mental para esse grupo.temente, o agravo na promoção de saúde mental para esse grupo.

Santos (2020) identifica, inclusive, que o termo educação en-Santos (2020) identifica, inclusive, que o termo educação en-
tre pares, ou EP, como nomeado pela autora, tem sua funda-tre pares, ou EP, como nomeado pela autora, tem sua funda-
ção no campo da educação em saúde, com ampla disseminação ção no campo da educação em saúde, com ampla disseminação 
a partir dos programas de educação preventiva nos anos noven-a partir dos programas de educação preventiva nos anos noven-
ta, em paralelo ao surgimento  do Sistema Único de Saúde - SUS. ta, em paralelo ao surgimento  do Sistema Único de Saúde - SUS. 

Outros campos de literatura científica em saúde, como, por exem-Outros campos de literatura científica em saúde, como, por exem-
plo, da prevenção do vírus da imunodeficiência humana, têm ates-plo, da prevenção do vírus da imunodeficiência humana, têm ates-
tado que a construção de estratégias de educação entre pa-tado que a construção de estratégias de educação entre pa-
res para adolescentes e jovens tem se demonstrado eficiente, res para adolescentes e jovens tem se demonstrado eficiente, 
reduzindo comportamentos sexuais de risco, e ampliando as es-reduzindo comportamentos sexuais de risco, e ampliando as es-
tratégias de difusão de informação sobre a prevenção e o aten-tratégias de difusão de informação sobre a prevenção e o aten-
dimento após a exposição (Santos, 2020). Ademais pode-se dimento após a exposição (Santos, 2020). Ademais pode-se 
citar ainda estratégias de EP sendo utilizadas para o acompanha-citar ainda estratégias de EP sendo utilizadas para o acompanha-
mento de gestantes em depressão pós-parto (Alves et al. 2021).  mento de gestantes em depressão pós-parto (Alves et al. 2021).  

Apesar disso, em entrevista com participantes da pesquisa, po-Apesar disso, em entrevista com participantes da pesquisa, po-
demos perceber que o conceito de educação entre pares não é demos perceber que o conceito de educação entre pares não é 
algo tão difundido entre as juventudes. Afinal, 80% das pesso-algo tão difundido entre as juventudes. Afinal, 80% das pesso-
as jovens que participaram das entrevistas semiestruturadas afir-as jovens que participaram das entrevistas semiestruturadas afir-
maram nunca terem ouvido falar sobre o termo educação en-maram nunca terem ouvido falar sobre o termo educação en-
tre pares, enquanto 20%  afirmaram já ter ouvido falar do termo, e tre pares, enquanto 20%  afirmaram já ter ouvido falar do termo, e 
apenas 10% soube explicar com suas próprias palavras o que seria. apenas 10% soube explicar com suas próprias palavras o que seria. 
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Figura 02: Você já ouviu o termo educação entre pares?Figura 02: Você já ouviu o termo educação entre pares?

Fonte: Autores (2023)Fonte: Autores (2023)

Na perspectiva do entrevistado Samuel, educação entre pares é Na perspectiva do entrevistado Samuel, educação entre pares é “[...] “[...] 
uma espécie de rede de apoio, de compartilhamento que existe entre uma espécie de rede de apoio, de compartilhamento que existe entre 
pessoas do mesmo grupo”. pessoas do mesmo grupo”. Explicação que muito se coaduna com a Explicação que muito se coaduna com a 
base conceitual do termo, pois Santos (2020, p. 31) assevera o conceito base conceitual do termo, pois Santos (2020, p. 31) assevera o conceito 
como “como “[...] um que tem a mesma posição que outro; pertence ao mesmo [...] um que tem a mesma posição que outro; pertence ao mesmo 
grupo social, no que se refere à idade, série ou status, mas, atualmente, grupo social, no que se refere à idade, série ou status, mas, atualmente, 
o termo adequou-se em referência à educação e treinamento”o termo adequou-se em referência à educação e treinamento”. A au-. A au-
tora destaca ainda que para a existência de uma prática de educação tora destaca ainda que para a existência de uma prática de educação 
entre pares, é preciso identificar o foco de atenção para, a partir disso, entre pares, é preciso identificar o foco de atenção para, a partir disso, 
consolidar o campo de aprendizagem. Tem sido, inclusive, uma estraté-consolidar o campo de aprendizagem. Tem sido, inclusive, uma estraté-
gia muito utilizada para alcançar públicos tidos como “inacessíveis” em gia muito utilizada para alcançar públicos tidos como “inacessíveis” em 
determinados tópicos, porque permite, a partir da linguagem, da iden-determinados tópicos, porque permite, a partir da linguagem, da iden-
tificação e da aproximação, o desenvolvimento de novas habilidades. tificação e da aproximação, o desenvolvimento de novas habilidades. 

A literatura afirma ainda que a EP não exige uma especialização no tema A literatura afirma ainda que a EP não exige uma especialização no tema 
para consolidar o campo de aprendizagem, mas sim, que haja indivíduos para consolidar o campo de aprendizagem, mas sim, que haja indivíduos 
interessados no processo, e que o responsável pela mediação do conhe-interessados no processo, e que o responsável pela mediação do conhe-
cimento tenha passado por alguma capacitação mínima sobre o tema, cimento tenha passado por alguma capacitação mínima sobre o tema, 
e que possua experiências para transmitir (De Oliveira et. al. 2020). Essa e que possua experiências para transmitir (De Oliveira et. al. 2020). Essa 
possibilidade permite que, a partir de projetos e ações, articuladas com possibilidade permite que, a partir de projetos e ações, articuladas com 
formações, jovens possam promover espaços acolhedores em diversos formações, jovens possam promover espaços acolhedores em diversos 
contextos, como salas de aula, coletivos, grupos religiosos, dentre ou-contextos, como salas de aula, coletivos, grupos religiosos, dentre ou-

Educação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudesEducação entre pares como estratégia para promoção da saúde mental das juventudes 2424



tros, para trabalhar perspectivas de promoção da saúde mental, forta-tros, para trabalhar perspectivas de promoção da saúde mental, forta-
lecendo a si e as juventudes, inclusive em contextos de maior fragilida-lecendo a si e as juventudes, inclusive em contextos de maior fragilida-
de, como, por exemplo, as periferias brasileiras (Figueiredo et al. 2021). de, como, por exemplo, as periferias brasileiras (Figueiredo et al. 2021). 
  
A jovem Raissa, destaca ainda que, para as juventudes, estratégias A jovem Raissa, destaca ainda que, para as juventudes, estratégias 
para lidar com suas emoções e seu descanso tem sido sim o con-para lidar com suas emoções e seu descanso tem sido sim o con-
sumo de álcool e outras drogas, inclusive pelo contexto econômi-sumo de álcool e outras drogas, inclusive pelo contexto econômi-
co dessas juventudes: co dessas juventudes: “[...]  eu vou dar 200 reais para a terapia por “[...]  eu vou dar 200 reais para a terapia por 
mês, ou vou pegar esses 300 reais e vou na praia. Ou vou pegar mês, ou vou pegar esses 300 reais e vou na praia. Ou vou pegar 
esses 300 reais e vou num bar. [questionada sobre qual outra es-esses 300 reais e vou num bar. [questionada sobre qual outra es-
tratégia ela sente que as juventudes vêm usando para lidar, Raissa tratégia ela sente que as juventudes vêm usando para lidar, Raissa 
respondeu que sente muito] o consumo de algumas substâncias, respondeu que sente muito] o consumo de algumas substâncias, 
tipo álcool, cigarro, baseadinho, mas eu acho que lazer tem sido tipo álcool, cigarro, baseadinho, mas eu acho que lazer tem sido 
um dispositivo de cuidado que eu tenho visto para além da terapia”. um dispositivo de cuidado que eu tenho visto para além da terapia”. 
  
Para além dos tabus, e da criminalização, é preciso reconhecer que Para além dos tabus, e da criminalização, é preciso reconhecer que 
as juventudes são múltiplas e têm utilizado diversas estratégias, as juventudes são múltiplas e têm utilizado diversas estratégias, 
saudáveis ou não, para construir suas perspectivas de cuidado diá-saudáveis ou não, para construir suas perspectivas de cuidado diá-
rio. Tratando-se de juventudes, reconhecer o cenário posto, sem a rio. Tratando-se de juventudes, reconhecer o cenário posto, sem a 
construção de estereótipos e pré-julgamentos, é vital estabelecer construção de estereótipos e pré-julgamentos, é vital estabelecer 
espaços seguros, que permitam a percepção e o estabelecimento espaços seguros, que permitam a percepção e o estabelecimento 
de práticas saudáveis de autocuidado. E quando falamos das me-de práticas saudáveis de autocuidado. E quando falamos das me-
todologias de educação entre pares, uma das primeiras premissas, todologias de educação entre pares, uma das primeiras premissas, 
como já mencionado, é a percepção de similaridade entre as partes, como já mencionado, é a percepção de similaridade entre as partes, 
o que permite a construção de diálogos mais abertos e sem julga-o que permite a construção de diálogos mais abertos e sem julga-
mentos (Santos, 2020; De Oliveira, 2020; De Melo Tavares et al. 2022).mentos (Santos, 2020; De Oliveira, 2020; De Melo Tavares et al. 2022).
  
De modo que, a educação entre pares, a partir das diversas perspectivas De modo que, a educação entre pares, a partir das diversas perspectivas 
experimentadas no campo da saúde, possam atestar a possibilidade de experimentadas no campo da saúde, possam atestar a possibilidade de 
utilização da mesma enquanto método eficaz, na/para a elaboração de utilização da mesma enquanto método eficaz, na/para a elaboração de 
projetos e ações voltadas à promoção da saúde da juventude brasileira.projetos e ações voltadas à promoção da saúde da juventude brasileira.

  

6. 6. Relatos de experiências de proje-Relatos de experiências de proje-
tos de educação entre pares como tos de educação entre pares como 
metodologia para promoção de metodologia para promoção de 
saúde mental na ASEc+saúde mental na ASEc+
A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, como menciona-A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, como menciona-
do anteriormente, é uma instituição com mais de 20 anos de atua-do anteriormente, é uma instituição com mais de 20 anos de atua-
ção, voltada à promoção da saúde mental. Por anos sua atuação ção, voltada à promoção da saúde mental. Por anos sua atuação 
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foi focalizada na formação de educadores para beneficiar crian-foi focalizada na formação de educadores para beneficiar crian-
ças e adolescentes, mas desde a pandemia tem ampliado sua atua-ças e adolescentes, mas desde a pandemia tem ampliado sua atua-
ção para outros públicos, incluindo ações diretas com as juventudes. ção para outros públicos, incluindo ações diretas com as juventudes. 
A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, como menciona-A Associação pela Saúde Emocional - ASEc+, como menciona-
do anteriormente, é uma instituição com mais de 20 anos de atua-do anteriormente, é uma instituição com mais de 20 anos de atua-
ção, voltada à promoção da saúde mental. Por anos sua atuação ção, voltada à promoção da saúde mental. Por anos sua atuação 
foi focalizada na formação de educadores para beneficiar crianças foi focalizada na formação de educadores para beneficiar crianças 
e adolescentes, mas desde a pandemia tem ampliado sua atuação e adolescentes, mas desde a pandemia tem ampliado sua atuação 
para outros públicos, incluindo ações diretas com as juventudes. para outros públicos, incluindo ações diretas com as juventudes. 

Dentre as metodologias de promoção de saúde mental ofereci-Dentre as metodologias de promoção de saúde mental ofereci-
das pela ASEc+, destaca-se o programa “Amigos do Zippy”, desen-das pela ASEc+, destaca-se o programa “Amigos do Zippy”, desen-
volvido pela volvido pela Partnership for Children UKPartnership for Children UK, descrito no site da ASEc+ , descrito no site da ASEc+ 
como “um programa universal de educação emocional que ensina como “um programa universal de educação emocional que ensina 
crianças pequenas [...] a lidar com as dificuldades do dia a dia, esti-crianças pequenas [...] a lidar com as dificuldades do dia a dia, esti-
mulando-as a identificar e a falar sobre seus sentimentos e a ex-mulando-as a identificar e a falar sobre seus sentimentos e a ex-
plorar várias maneiras de lidar com eles.” A partir deste progra-plorar várias maneiras de lidar com eles.” A partir deste progra-
ma, outros foram desenvolvidos, como o Amigos do Zippy em Casa, ma, outros foram desenvolvidos, como o Amigos do Zippy em Casa, 
Amigos do Maçã, Passaporte e SPARC Resiliência. Cada novo pro-Amigos do Maçã, Passaporte e SPARC Resiliência. Cada novo pro-
grama é voltado para uma nova fase de ser criança/adolescente. grama é voltado para uma nova fase de ser criança/adolescente. 

Além desses programas, a ASEc+ criou enquanto iniciativa metodo-Além desses programas, a ASEc+ criou enquanto iniciativa metodo-
lógica brasileira, o Caixa de Ferramentas, uma solução da própria ins-lógica brasileira, o Caixa de Ferramentas, uma solução da própria ins-
tituição, também voltada ao fortalecimento socioemocional, mas que tituição, também voltada ao fortalecimento socioemocional, mas que 
desta vez independe de faixa etária, sendo reconhecida em 2022 pelo desta vez independe de faixa etária, sendo reconhecida em 2022 pelo 
HundrEd, uma organização global sem fins lucrativos com sede na Fin-HundrEd, uma organização global sem fins lucrativos com sede na Fin-
lândia, como uma inovação em habilidades para o século 21 lândia, como uma inovação em habilidades para o século 21 44. O Caixa de . O Caixa de 
Ferramentas tem como finalidade proporcionar às crianças, adolescen-Ferramentas tem como finalidade proporcionar às crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos, um espaço seguro e acolhedor, para em uma roda, tes, jovens e adultos, um espaço seguro e acolhedor, para em uma roda, 
conversar sobre os diversos temas do cotidiano, como trabalho, estudo, conversar sobre os diversos temas do cotidiano, como trabalho, estudo, 
paixão, dentre outros, correlacionado-os com as emoções e traçando paixão, dentre outros, correlacionado-os com as emoções e traçando 
melhores estratégias para lidar, trazendo sempre a centralidade da dis-melhores estratégias para lidar, trazendo sempre a centralidade da dis-
cussão para os sentimentos e as emoções das pessoas envolvidas.cussão para os sentimentos e as emoções das pessoas envolvidas.

Em 2021, com a ampliação de projetos voltados para a promoção Em 2021, com a ampliação de projetos voltados para a promoção 
da saúde mental das juventudes brasileiras, a instituição se propõe da saúde mental das juventudes brasileiras, a instituição se propõe 
a construir um espaço institucional para organização de uma fren-a construir um espaço institucional para organização de uma fren-
te de atuação das juventudes na ASEc+, com a finalidade de auxiliar te de atuação das juventudes na ASEc+, com a finalidade de auxiliar 
na construção de estratégias para ampliar o debate no país. Assim, na construção de estratégias para ampliar o debate no país. Assim, 
nasce o “Movimento Saber Lidar Jovem”, uma articulação de juven-nasce o “Movimento Saber Lidar Jovem”, uma articulação de juven-
tudes dentro da instituição para desenvolver, a partir de seus re-tudes dentro da instituição para desenvolver, a partir de seus re-
pertórios e com o auxílio formativo de outros (as/es) profissionais, pertórios e com o auxílio formativo de outros (as/es) profissionais, 
soluções em promoção de saúde mental e emocional. Enquanto o soluções em promoção de saúde mental e emocional. Enquanto o 
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Movimento Saber Lidar Jovem dedica-se, neste período, à produ-Movimento Saber Lidar Jovem dedica-se, neste período, à produ-
ção de conteúdos nas redes sociais, nasce uma iniciativa de educa-ção de conteúdos nas redes sociais, nasce uma iniciativa de educa-
ção entre pares, com apoio do Fundo das Nações Unidas pela Infân-ção entre pares, com apoio do Fundo das Nações Unidas pela Infân-
cia (UNICEF), denominada pelos próprios jovens como Geração Zelo.   cia (UNICEF), denominada pelos próprios jovens como Geração Zelo.   

A Geração Zelo, construiu três trilhas (in)formativas, isto é, uma sé-A Geração Zelo, construiu três trilhas (in)formativas, isto é, uma sé-
rie de textos, vídeos, podcasts e jogos, desenvolvidos pelas juven-rie de textos, vídeos, podcasts e jogos, desenvolvidos pelas juven-
tudes, numa linguagem própria, com a finalidade de acolher e trans-tudes, numa linguagem própria, com a finalidade de acolher e trans-
mitir conteúdo qualificado para outras juventudes. Todo o material mitir conteúdo qualificado para outras juventudes. Todo o material 
foi produzido a partir de grupos de estudos e revisado por especia-foi produzido a partir de grupos de estudos e revisado por especia-
listas da instituição e consultores externos, eventualmente. Ademais, listas da instituição e consultores externos, eventualmente. Ademais, 
as trilhas desenvolvidas em 2021 foram disponibilizadas em plata-as trilhas desenvolvidas em 2021 foram disponibilizadas em plata-
forma específica da instituição de forma gratuitaforma específica da instituição de forma gratuita55. Para ampliar o . Para ampliar o 
acesso aos conteúdos para um grupo maior de juventudes, no ano acesso aos conteúdos para um grupo maior de juventudes, no ano 
de 2022, as trilhas foram adaptadas por jovens de diversas regiões de 2022, as trilhas foram adaptadas por jovens de diversas regiões 
do país para transformar o material digital em um livro físico, distri-do país para transformar o material digital em um livro físico, distri-
buído para quatro escritórios regionais do UNICEF no Brasil, 6 par-buído para quatro escritórios regionais do UNICEF no Brasil, 6 par-
ceiros implementadores do Selo Unicef 2022 - 2024, além de jovens ceiros implementadores do Selo Unicef 2022 - 2024, além de jovens 
por todo o Brasil. Ao todo foram distribuídas mil apostilas do material. por todo o Brasil. Ao todo foram distribuídas mil apostilas do material. 

Como fruto desse espaço de formação entre pares, de produção de Como fruto desse espaço de formação entre pares, de produção de 
conteúdos e articulação das juventudes a partir da pauta de saúde conteúdos e articulação das juventudes a partir da pauta de saúde 
mental, nasce a proposta de criação de uma comunidade voltada à mental, nasce a proposta de criação de uma comunidade voltada à 
promoção da saúde mental. E, no ano de 2023, iniciam-se os traba-promoção da saúde mental. E, no ano de 2023, iniciam-se os traba-
lhos para a construção deste espaço. Uma construção feita pelas lhos para a construção deste espaço. Uma construção feita pelas 
juventudes que faziam parte da Geração Zelo e do Movimento Sa-juventudes que faziam parte da Geração Zelo e do Movimento Sa-
ber Lidar Jovem, com o auxílio de especialistas da ASEc+. O projeto ber Lidar Jovem, com o auxílio de especialistas da ASEc+. O projeto 
foi desenvolvido em duas grandes etapas: o primeiro ano voltado à foi desenvolvido em duas grandes etapas: o primeiro ano voltado à 
criação da comunidade e à formação de jovens, e o segundo ano ao criação da comunidade e à formação de jovens, e o segundo ano ao 
desenvolvimento de rodas de conversa na metodologia do Caixa de desenvolvimento de rodas de conversa na metodologia do Caixa de 
Ferramentas no modelo presencial em diversos territórios do Brasil.Ferramentas no modelo presencial em diversos territórios do Brasil.

A Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, se estabe-A Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, se estabe-
lece então oficialmente no segundo semestre de 2023, com 10 jovens lece então oficialmente no segundo semestre de 2023, com 10 jovens 
embaixadores, entre 18 a 29 anos, de quatro das cinco regiões do Bra-embaixadores, entre 18 a 29 anos, de quatro das cinco regiões do Bra-
sil, e 6 jovens mentores. Os estados representados de forma direta na sil, e 6 jovens mentores. Os estados representados de forma direta na 
comunidade são: Acre, Amazonas, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, comunidade são: Acre, Amazonas, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rondônia, São Paulo, Sergipe e o Distrito Federal. A Comunidade tem Rondônia, São Paulo, Sergipe e o Distrito Federal. A Comunidade tem 
como valor central a criação de ambientes seguros de aprendizagem, como valor central a criação de ambientes seguros de aprendizagem, 
trocas de experiências, fortalecimento de laços entre jovens e cons-trocas de experiências, fortalecimento de laços entre jovens e cons-
trução colaborativa com e para as juventudes do Brasil no trabalho trução colaborativa com e para as juventudes do Brasil no trabalho 
em promoção da saúde mental, com apoio de profissionais da ASEc+.em promoção da saúde mental, com apoio de profissionais da ASEc+.
Como fruto desse espaço de formação entre pares, de produção de Como fruto desse espaço de formação entre pares, de produção de 
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conteúdos e articulação das juventudes a partir da pauta de saúde conteúdos e articulação das juventudes a partir da pauta de saúde 
mental, nasce a proposta de criação de uma comunidade voltada à mental, nasce a proposta de criação de uma comunidade voltada à 
promoção da saúde mental. E, no ano de 2023, iniciam-se os traba-promoção da saúde mental. E, no ano de 2023, iniciam-se os traba-
lhos para a construção deste espaço. Uma construção feita pelas lhos para a construção deste espaço. Uma construção feita pelas 
juventudes que faziam parte da Geração Zelo e do Movimento Sa-juventudes que faziam parte da Geração Zelo e do Movimento Sa-
ber Lidar Jovem, com o auxílio de especialistas da ASEc+. O projeto ber Lidar Jovem, com o auxílio de especialistas da ASEc+. O projeto 
foi desenvolvido em duas grandes etapas: o primeiro ano voltado à foi desenvolvido em duas grandes etapas: o primeiro ano voltado à 
criação da comunidade e à formação de jovens, e o segundo ano ao criação da comunidade e à formação de jovens, e o segundo ano ao 
desenvolvimento de rodas de conversa na metodologia do Caixa de desenvolvimento de rodas de conversa na metodologia do Caixa de 
Ferramentas no modelo presencial em diversos territórios do Brasil.Ferramentas no modelo presencial em diversos territórios do Brasil.

A Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, se estabe-A Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental, se estabe-
lece então oficialmente no segundo semestre de 2023, com 10 jovens lece então oficialmente no segundo semestre de 2023, com 10 jovens 
embaixadores, entre 18 a 29 anos, de quatro das cinco regiões do Bra-embaixadores, entre 18 a 29 anos, de quatro das cinco regiões do Bra-
sil, e 6 jovens mentores. Os estados representados de forma direta na sil, e 6 jovens mentores. Os estados representados de forma direta na 
comunidade são: Acre, Amazonas, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, comunidade são: Acre, Amazonas, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rondônia, São Paulo, Sergipe e o Distrito Federal. A Comunidade tem Rondônia, São Paulo, Sergipe e o Distrito Federal. A Comunidade tem 
como valor central a criação de ambientes seguros de aprendizagem, como valor central a criação de ambientes seguros de aprendizagem, 
trocas de experiências, fortalecimento de laços entre jovens e cons-trocas de experiências, fortalecimento de laços entre jovens e cons-
trução colaborativa com e para as juventudes do Brasil no trabalho trução colaborativa com e para as juventudes do Brasil no trabalho 
em promoção da saúde mental, com apoio de profissionais da ASEc+.em promoção da saúde mental, com apoio de profissionais da ASEc+.

Além de valorizar a diversidade regional, outros critérios foram ado-Além de valorizar a diversidade regional, outros critérios foram ado-
tados como significativos pelas juventudes, como a diversidade de tados como significativos pelas juventudes, como a diversidade de 
gênero, raça, etnia, cultura, classes sociais e afins.  Com esta inte-gênero, raça, etnia, cultura, classes sociais e afins.  Com esta inte-
gração no projeto, realizou-se a formação específica com este gru-gração no projeto, realizou-se a formação específica com este gru-
po  sobre saúde mental e emocional a partir da proposta do “Caixa de po  sobre saúde mental e emocional a partir da proposta do “Caixa de 
Ferramentas”, para então, após essa formação, este grupo de jovens Ferramentas”, para então, após essa formação, este grupo de jovens 
desenvolver ações de  promoção de saúde mental,  como facilitado-desenvolver ações de  promoção de saúde mental,  como facilitado-
res das  rodas de conversas, oportunizando diálogos de jovem para res das  rodas de conversas, oportunizando diálogos de jovem para 
jovem de maneira virtual e presencial em seus territórios de origem. jovem de maneira virtual e presencial em seus territórios de origem. 

Esta proposta vai ao encontro da importância do diálogo de jovem para Esta proposta vai ao encontro da importância do diálogo de jovem para 
jovem. Durante as entrevistas, chegamos inclusive a perguntar se “Existe jovem. Durante as entrevistas, chegamos inclusive a perguntar se “Existe 
diferença entre um diálogo com um adulto ou  um jovem quando são feitos diferença entre um diálogo com um adulto ou  um jovem quando são feitos 
diálogos sobre saúde mental?” a resposta de 100% dos participantes foi diálogos sobre saúde mental?” a resposta de 100% dos participantes foi 
que essa distinção era perceptível. Destacamos a seguir algumas falas:que essa distinção era perceptível. Destacamos a seguir algumas falas:

Quando o papo é de jovem pra um profissional, eu acho que Quando o papo é de jovem pra um profissional, eu acho que 
no mínimo espera-se que de uma parte tenha no mínimo uma no mínimo espera-se que de uma parte tenha no mínimo uma 
ética, um respeito, uma ética mesmo, sabe? Independente da ética, um respeito, uma ética mesmo, sabe? Independente da 
profissão [...] E de jovem pra jovem, eu acho que o papo é mais profissão [...] E de jovem pra jovem, eu acho que o papo é mais 
igual, tá ligado? Estão os dois ali no mesmo barco, tipo, não dá igual, tá ligado? Estão os dois ali no mesmo barco, tipo, não dá 
pra eu cobrar de jovem uma maturidade que ele não tem. Uma pra eu cobrar de jovem uma maturidade que ele não tem. Uma 
responsabilidade que ele não tem, tá ligado? [...] Eu me sinto responsabilidade que ele não tem, tá ligado? [...] Eu me sinto 
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É preciso citar, que conforme já mencionado na seção anterior des-É preciso citar, que conforme já mencionado na seção anterior des-
ta pesquisa, a educação entre pares não pressupõem especialização ta pesquisa, a educação entre pares não pressupõem especialização 
sobre o tema. Todavia, pelo caráter sensível envolvendo os temas de sobre o tema. Todavia, pelo caráter sensível envolvendo os temas de 
saúde, a literatura tem sugerido a importância de um suporte míni-saúde, a literatura tem sugerido a importância de um suporte míni-
mo formacional (de Oliveira et. al. 2020). O projeto Comunidade de mo formacional (de Oliveira et. al. 2020). O projeto Comunidade de 
Jovens Embaixadores pela Saúde Mental tem em sua constituição a Jovens Embaixadores pela Saúde Mental tem em sua constituição a 
natureza formativa dos (as/es) Embaixadores, assim, os (as/es) jovens natureza formativa dos (as/es) Embaixadores, assim, os (as/es) jovens 
passaram por uma série de formações de maneira teórica e prática, passaram por uma série de formações de maneira teórica e prática, 
sobre diversos temas, com o próprio material das Trilhas da Geração sobre diversos temas, com o próprio material das Trilhas da Geração 
Zelo; o Caixa de Ferramentas; habilidades de enfrentamentoZelo; o Caixa de Ferramentas; habilidades de enfrentamento66; exer-; exer-
cícios de mindfulness; aprendizagem e competências socioemocio-cícios de mindfulness; aprendizagem e competências socioemocio-
nais; juventudes, saúde mental e violências; saúde mental, emocional nais; juventudes, saúde mental e violências; saúde mental, emocional 
e bem-estar online; dentre outros temas. Ademais, vale ressaltar que e bem-estar online; dentre outros temas. Ademais, vale ressaltar que 
os materiais utilizados possuem bases reconhecidas de aplicabilida-os materiais utilizados possuem bases reconhecidas de aplicabilida-
de científica, como é o exemplo do mindfulness, identificado inclusive de científica, como é o exemplo do mindfulness, identificado inclusive 
na revisão integrativa desta investigação como um eficaz instrumen-na revisão integrativa desta investigação como um eficaz instrumen-
to de promoção da saúde mental e do cuidado (Ferreira et al. 2021).to de promoção da saúde mental e do cuidado (Ferreira et al. 2021).

Assim, apesar do que citou a jovem Raíssa, de ‘que não se possa es-Assim, apesar do que citou a jovem Raíssa, de ‘que não se possa es-
perar uma maturidade de um diálogo entre jovens’, a prática da co-perar uma maturidade de um diálogo entre jovens’, a prática da co-
munidade, tem apontado que quando se constrói  espaços seguros, munidade, tem apontado que quando se constrói  espaços seguros, 
com confiança, com materiais cientificamente válidos, em metodo-com confiança, com materiais cientificamente válidos, em metodo-
logias já testadas, e com uma linguagem acessível, é possível o de-logias já testadas, e com uma linguagem acessível, é possível o de-
senvolvimento de habilidades que podem se contrapor a estigmas senvolvimento de habilidades que podem se contrapor a estigmas 
sociais, permitindo o combate a desinformações e preconceitos. sociais, permitindo o combate a desinformações e preconceitos. 
res das  rodas de conversas, oportunizando diálogos de jovem para res das  rodas de conversas, oportunizando diálogos de jovem para 
jovem de maneira virtual e presencial em seus territórios de origem. jovem de maneira virtual e presencial em seus territórios de origem. 

A formação nestes temas compõe a base do letramento em saúde men-A formação nestes temas compõe a base do letramento em saúde men-

muito mais confortável em conversar com pessoas que eu acho muito mais confortável em conversar com pessoas que eu acho 
que tá no mesmo nível de experiência de vida comigo (Raíssa).que tá no mesmo nível de experiência de vida comigo (Raíssa).

Quando é uma pessoa mais velha, geralmente já tem uma Quando é uma pessoa mais velha, geralmente já tem uma 
barreira de idade que a gente foi construindo, por exem-barreira de idade que a gente foi construindo, por exem-
plo, na escola, aquela coisa de ele é o professor, eu tenho plo, na escola, aquela coisa de ele é o professor, eu tenho 
que ser desse jeito como professor. Que é uma relação que que ser desse jeito como professor. Que é uma relação que 
a gente vai criando também com os pais. Ele é mais velho, a gente vai criando também com os pais. Ele é mais velho, 
enfim. Isso é uma coisa que a gente naturalmente já asso-enfim. Isso é uma coisa que a gente naturalmente já asso-
cia. A gente vê uma pessoa mais velha e a gente associa a cia. A gente vê uma pessoa mais velha e a gente associa a 
alguma hierarquia ou algo do tipo, né? Beleza. Então, a rela-alguma hierarquia ou algo do tipo, né? Beleza. Então, a rela-
ção entre um jovem de 17 anos com um adulto de 37, 47 anos ção entre um jovem de 17 anos com um adulto de 37, 47 anos 
é meio desproporcional. Às vezes o adolescente... Como eu é meio desproporcional. Às vezes o adolescente... Como eu 
disse, né? A gente aos poucos vai aprendendo na vida. Ah, disse, né? A gente aos poucos vai aprendendo na vida. Ah, 
o professor fala, eu aceito. Tô falando que é sempre assim, o professor fala, eu aceito. Tô falando que é sempre assim, 
mas é uma coisa que a gente vai internalizando (Sandry).mas é uma coisa que a gente vai internalizando (Sandry).
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tal, que pode ser entendido como processos de aprendizagem voltados tal, que pode ser entendido como processos de aprendizagem voltados 
à compreensão dos temas de bem-estar, saúde emocional e mental, à compreensão dos temas de bem-estar, saúde emocional e mental, 
oportunizando ferramentas básicas para que uma pessoa encontre, oportunizando ferramentas básicas para que uma pessoa encontre, 
entenda, avalie e aplique diferentes estratégias com base no contexto entenda, avalie e aplique diferentes estratégias com base no contexto 
e ambiente para promover sua saúde e bem-estar (Prata et al. 2022). e ambiente para promover sua saúde e bem-estar (Prata et al. 2022). 
Nesta perspectiva, Moreira et al. (2019, p. 1) escrevem: “[...] o Letramento Nesta perspectiva, Moreira et al. (2019, p. 1) escrevem: “[...] o Letramento 
em Saúde Mental é uma ferramenta que pode facilitar ações de preven-em Saúde Mental é uma ferramenta que pode facilitar ações de preven-
ção e promoção em saúde desse público, uma vez que permite a co-ção e promoção em saúde desse público, uma vez que permite a co-
municação diante de diferentes níveis de alfabetização dos pacientes.”. municação diante de diferentes níveis de alfabetização dos pacientes.”. 
Na perspectiva da educação entre pares, o letramento em saúde men-Na perspectiva da educação entre pares, o letramento em saúde men-
tal fortalece a pessoa multiplicadora e, em igual medida, o público alvo.tal fortalece a pessoa multiplicadora e, em igual medida, o público alvo.
jovem. Durante as entrevistas, chegamos inclusive a perguntar se “Existe jovem. Durante as entrevistas, chegamos inclusive a perguntar se “Existe 
diferença entre um diálogo com um adulto ou  um jovem quando são feitos diferença entre um diálogo com um adulto ou  um jovem quando são feitos 
diálogos sobre saúde mental?” a resposta de 100% dos participantes foi diálogos sobre saúde mental?” a resposta de 100% dos participantes foi 
que essa distinção era perceptível. Destacamos a seguir algumas falas:que essa distinção era perceptível. Destacamos a seguir algumas falas:

Considerando o sentimento de pertencimento (Speranza, 2021; Soa-Considerando o sentimento de pertencimento (Speranza, 2021; Soa-
res et al, 2022), a experiência na construção da própria comunidade, res et al, 2022), a experiência na construção da própria comunidade, 
onde as trocas entre jovens permitiu ampliar conceitos e estratégias onde as trocas entre jovens permitiu ampliar conceitos e estratégias 
relacionados à saúde mental e os relatos nas entrevistas, ressaltamos relacionados à saúde mental e os relatos nas entrevistas, ressaltamos 
o quão importante é a presença de um (a/e) jovem de determinado  o quão importante é a presença de um (a/e) jovem de determinado  
território para conversar e realizar ações sobre promoção de saúde território para conversar e realizar ações sobre promoção de saúde 
mental com outros (as/es) jovens do seu território, pois, facilita e pos-mental com outros (as/es) jovens do seu território, pois, facilita e pos-
sibilita a criação de vínculos e a confiança para a abertura de diálo-sibilita a criação de vínculos e a confiança para a abertura de diálo-
gos, estimula a coletividade e compreensão, além da cultura, lingua-gos, estimula a coletividade e compreensão, além da cultura, lingua-
gem e da faixa etária que também contribuem, como vemos a seguir: gem e da faixa etária que também contribuem, como vemos a seguir: 

Bom, eu acredito que exista sim uma diferença muito gran-Bom, eu acredito que exista sim uma diferença muito gran-
de, muito grande mesmo, no sentido de que muitas vezes os de, muito grande mesmo, no sentido de que muitas vezes os 
adultos já vêm com uma forma de que eles têm a solução adultos já vêm com uma forma de que eles têm a solução 
porque a gente não tem. Eles são sabedores do que nós não porque a gente não tem. Eles são sabedores do que nós não 
sabemos, porque eles já têm essa experiência. Então são co-sabemos, porque eles já têm essa experiência. Então são co-
locados e se colocam num local de superioridade (Marcos).locados e se colocam num local de superioridade (Marcos).

Acredito que na conversa entre jovem e jovem, o jovem Acredito que na conversa entre jovem e jovem, o jovem 
se sente mais acolhido, porque a visão que eu percebo é se sente mais acolhido, porque a visão que eu percebo é 
que o jovem tem o adulto enquanto alguém que está mui-que o jovem tem o adulto enquanto alguém que está mui-
to longe, muito distante da minha realidade (Ruthyelly).to longe, muito distante da minha realidade (Ruthyelly).

Com um jovem, eu me sentiria mais confortável mesmo em Com um jovem, eu me sentiria mais confortável mesmo em 
conversar sobre isso com o jovem. [...] Mas se eu for conversar conversar sobre isso com o jovem. [...] Mas se eu for conversar 
com um adulto, nem sempre eu vou... Eu não conheço ele, por com um adulto, nem sempre eu vou... Eu não conheço ele, por 
exemplo, completamente, um adulto que eu não conheço, por exemplo, completamente, um adulto que eu não conheço, por 
exemplo. E aí eu não sei o que esperar, sabe? Então causa exemplo. E aí eu não sei o que esperar, sabe? Então causa 
esse temor em mim de que eu não vou conseguir me expres-esse temor em mim de que eu não vou conseguir me expres-
sar, porque tudo que eu falar vai ser entendido de uma for-sar, porque tudo que eu falar vai ser entendido de uma for-
ma errada propositalmente. [...] Porque eu acho que, depen-ma errada propositalmente. [...] Porque eu acho que, depen-
dendo da idade, dependendo do seu contexto, a linguagem dendo da idade, dependendo do seu contexto, a linguagem 
precisa ser outra para alcançar você verdadeiramente (Perla).precisa ser outra para alcançar você verdadeiramente (Perla).
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Deste modo, resta evidente o caráter de confiabilidade existente nas Deste modo, resta evidente o caráter de confiabilidade existente nas 
juventudes quando sentem-se confortáveis em estabelecer diá-juventudes quando sentem-se confortáveis em estabelecer diá-
logos entre seus iguais, seja pelo rompimento com práticas adulto-logos entre seus iguais, seja pelo rompimento com práticas adulto-
cêntricas, pela simplificação da linguagem, pela utilização de outros cêntricas, pela simplificação da linguagem, pela utilização de outros 
artefatos comunicacionais, ou por outros motivos, é evidente que na artefatos comunicacionais, ou por outros motivos, é evidente que na 
percepção das pessoas entrevistadas para a pesquisa exista uma percepção das pessoas entrevistadas para a pesquisa exista uma 
conexão maior, ou mais aberta a aprendizagem, o que é significati-conexão maior, ou mais aberta a aprendizagem, o que é significati-
vo na perspectiva de construção de ambientes seguros e confiáveis. vo na perspectiva de construção de ambientes seguros e confiáveis. 

Em vista desses aspectos que contribuem para a confiabilidade a partir Em vista desses aspectos que contribuem para a confiabilidade a partir 
dos (as/es)  jovens  entrevistados  (as/es), Mendes (2020) afirma sobre dos (as/es)  jovens  entrevistados  (as/es), Mendes (2020) afirma sobre 
a importância da capacitação de  profissionais que trabalham em Ins-a importância da capacitação de  profissionais que trabalham em Ins-
tituições Escolares e Unidades Básicas de Saúde para uma linguagem tituições Escolares e Unidades Básicas de Saúde para uma linguagem 
mais acessível à faixa etária de adolescentes, visando o mundo con-mais acessível à faixa etária de adolescentes, visando o mundo con-
temporâneo e as mudanças que vêm ocorrendo, a fim de facilitar a es-temporâneo e as mudanças que vêm ocorrendo, a fim de facilitar a es-
cuta e o diálogo com essas juventudes. E conciliamos essa proposta ao cuta e o diálogo com essas juventudes. E conciliamos essa proposta ao 
enfrentamento de diagnósticos psiquiátricos (Bosco, 2021), principal-enfrentamento de diagnósticos psiquiátricos (Bosco, 2021), principal-
mente quando são realizados diagnósticos psiquiátricos precipitados. mente quando são realizados diagnósticos psiquiátricos precipitados. 
Embora amenize os sintomas com o uso de medicamentos recomen-Embora amenize os sintomas com o uso de medicamentos recomen-
dados, também se torna uma forma de silenciamento das juventudes, dados, também se torna uma forma de silenciamento das juventudes, 
em que muitas das vezes é considerado a melhor opção para amenizar em que muitas das vezes é considerado a melhor opção para amenizar 
ou silenciar seus sofrimentos. Sendo assim, ambos elementos, comu-ou silenciar seus sofrimentos. Sendo assim, ambos elementos, comu-
nicação acessível e combate ao (auto)diagnóstico irresponsável, são nicação acessível e combate ao (auto)diagnóstico irresponsável, são 
pilares dos processos de difusão e informação feitos pela Comunidade. pilares dos processos de difusão e informação feitos pela Comunidade. 

Complementamos que a conexão entre as juventudes é fundamental, Complementamos que a conexão entre as juventudes é fundamental, 
ainda mais quando destacamos a Comunidade de Jovens Embaixado-ainda mais quando destacamos a Comunidade de Jovens Embaixado-
res pela Saúde Mental e a proposta da ASEc+, que expõe a preocupa-res pela Saúde Mental e a proposta da ASEc+, que expõe a preocupa-
ção em relação às formações e informações sobre  saúde mental, com ção em relação às formações e informações sobre  saúde mental, com 
foco na promoção da saúde emocional, no bem-estar e nos  espaços foco na promoção da saúde emocional, no bem-estar e nos  espaços 
saudáveis, características peculiares da atuação da Psicologia ou psi-saudáveis, características peculiares da atuação da Psicologia ou psi-
cólogas/os/es (De Queiroz et. al. , 2023) . Entendemos que estas temá-cólogas/os/es (De Queiroz et. al. , 2023) . Entendemos que estas temá-
ticas podem ser expandidas com a  colaboração das juventudes como ticas podem ser expandidas com a  colaboração das juventudes como 
protagonistas e futuros formadores e promotores da saúde emocional, protagonistas e futuros formadores e promotores da saúde emocional, 
pois não podemos esperar que as ações voltadas à saúde mental che-pois não podemos esperar que as ações voltadas à saúde mental che-
guem às populações mais vulneráveis, como as juventudes de vários guem às populações mais vulneráveis, como as juventudes de vários 
territórios brasileiros, somente pelos profissionais formados em Psico-territórios brasileiros, somente pelos profissionais formados em Psico-
logia. Vale ressaltar que, em comparação com essas necessidades que logia. Vale ressaltar que, em comparação com essas necessidades que 
vivemos, o número e a presença destes profissionais nos territórios vivemos, o número e a presença destes profissionais nos territórios 
ainda são precários (Galdeano, 2023), como também assuntos sobre ainda são precários (Galdeano, 2023), como também assuntos sobre 
saúde mental e promoção de saúde mental  são difíceis em comunida-saúde mental e promoção de saúde mental  são difíceis em comunida-
des mais vulneráveis, como destaca o jovem Suan, quando perguntado des mais vulneráveis, como destaca o jovem Suan, quando perguntado 
sobre a existência de debates sobre saúde mental em seu território: sobre a existência de debates sobre saúde mental em seu território: “Ah, “Ah, 
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ele não existe. Ele não existe. Ele não existe. Acho que essa é a resposta”.  ele não existe. Ele não existe. Ele não existe. Acho que essa é a resposta”.  

Ademais, a proposta de educação entre pares e protagonismo ju-Ademais, a proposta de educação entre pares e protagonismo ju-
venil em meio a aspectos de promoção da saúde mental permi-venil em meio a aspectos de promoção da saúde mental permi-
te a ampliação das estratégias já enraizadas de políticas de saú-te a ampliação das estratégias já enraizadas de políticas de saú-
de mental para as juventudes, que focalizam nesses indivíduos não de mental para as juventudes, que focalizam nesses indivíduos não 
como sujeitos, mas como objetos do mercado de trabalho. Bizarria como sujeitos, mas como objetos do mercado de trabalho. Bizarria 
et al. (2022), assevera que: “[...] o papel estratégico da saúde públi-et al. (2022), assevera que: “[...] o papel estratégico da saúde públi-
ca visa a população juvenil, considerando o contexto laboral do fu-ca visa a população juvenil, considerando o contexto laboral do fu-
turo [...]”, assim, programas construídos por e para as juventudes po-turo [...]”, assim, programas construídos por e para as juventudes po-
dem possibilitar a construção de novas perspectivas de cuidado.dem possibilitar a construção de novas perspectivas de cuidado.

Outra característica presente no projeto que se coaduna com os Outra característica presente no projeto que se coaduna com os 
materiais encontrados pela  literatura consultada na investigação é materiais encontrados pela  literatura consultada na investigação é 
a tecnologia como um canal para construção da identidade das ju-a tecnologia como um canal para construção da identidade das ju-
ventudes (Lucio et al. 2022; Silva, 2022). Ferdele et al. (2023), diz que ventudes (Lucio et al. 2022; Silva, 2022). Ferdele et al. (2023), diz que 
adolescentes reconhecem que a tecnologia permite novas formas adolescentes reconhecem que a tecnologia permite novas formas 
de expressão e transformou o ambiente online em um espaço para de expressão e transformou o ambiente online em um espaço para 
superar desafios sociais e emocionais, como a timidez, por exemplo, superar desafios sociais e emocionais, como a timidez, por exemplo, 
sugerindo que o acesso à internet pode ser uma ferramenta valiosa sugerindo que o acesso à internet pode ser uma ferramenta valiosa 
nesse processo de crescimento e desenvolvimento pessoal. A Co-nesse processo de crescimento e desenvolvimento pessoal. A Co-
munidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental foi construí-munidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Mental foi construí-
da e é organizada a partir do contexto digital, uma vez que articula da e é organizada a partir do contexto digital, uma vez que articula 
jovens de diversos territórios. Assim, as ferramentas são cotidiana-jovens de diversos territórios. Assim, as ferramentas são cotidiana-
mente utilizadas na formação de jovens e na transmissão de infor-mente utilizadas na formação de jovens e na transmissão de infor-
mação a partir das redes sociais do Movimento Saber Lidar Jovem. mação a partir das redes sociais do Movimento Saber Lidar Jovem. 

É importante destacar que comentários espontâneos das pessoas É importante destacar que comentários espontâneos das pessoas 
jovens embaixadoras e mentoras, e os dados obtidos por formulário jovens embaixadoras e mentoras, e os dados obtidos por formulário 
de aprendizado mensal indicam que este formato tem permitido, ape-de aprendizado mensal indicam que este formato tem permitido, ape-
sar de suas limitações, a construção de espaços seguros na comu-sar de suas limitações, a construção de espaços seguros na comu-
nidade interna, trocas e ampliação de ferramentas para a promoção nidade interna, trocas e ampliação de ferramentas para a promoção 
de saúde mental, além da formação e transmissão de informação.de saúde mental, além da formação e transmissão de informação.

Portanto, como foi mencionado durante o tópico, a utilização da me-Portanto, como foi mencionado durante o tópico, a utilização da me-
todologia entre pares, que dialoga com as diversas temáticas associa-todologia entre pares, que dialoga com as diversas temáticas associa-
das às experiências de projetos executados pela ASEc+ durante toda das às experiências de projetos executados pela ASEc+ durante toda 
a história da instituição, fortaleceu a idealização da Comunidade de a história da instituição, fortaleceu a idealização da Comunidade de 
Jovens Embaixadores, sobretudo das próprias experiências dos res-Jovens Embaixadores, sobretudo das próprias experiências dos res-
pectivos projetos e o anseio de expansão do debate sobre promoção pectivos projetos e o anseio de expansão do debate sobre promoção 
de saúde mental para jovens dos diversos territórios do Brasil. Assim, de saúde mental para jovens dos diversos territórios do Brasil. Assim, 
temos o protagonismo de jovens que formam a comunidade, instruí-temos o protagonismo de jovens que formam a comunidade, instruí-
dos através da formação do caixa de ferramentas da ASEc+,  se tor-dos através da formação do caixa de ferramentas da ASEc+,  se tor-
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nando facilitadores de rodas de conversas, multiplicadores da defe-nando facilitadores de rodas de conversas, multiplicadores da defe-
sa da promoção de saúde mental, seja no modo virtual ou presencial.sa da promoção de saúde mental, seja no modo virtual ou presencial.

7. 7. Considerações finaisConsiderações finais
O presente relatório de pesquisa teve como sistematizar os principais O presente relatório de pesquisa teve como sistematizar os principais 
achados sobre educação entre pares e promoção de saúde mental, achados sobre educação entre pares e promoção de saúde mental, 
como parte reflexiva do processo de criação da Comunidade de Jovens como parte reflexiva do processo de criação da Comunidade de Jovens 
Embaixadores pela Saúde Mental. Este projeto integrou diversos ele-Embaixadores pela Saúde Mental. Este projeto integrou diversos ele-
mentos, incluindo a expertise da instituição voltada para a promoção mentos, incluindo a expertise da instituição voltada para a promoção 
de saúde mental de jovens e crianças; a regionalização, pois incluímos de saúde mental de jovens e crianças; a regionalização, pois incluímos 
jovens das diversas regiões do Brasil, com suas distintas realidades; jovens das diversas regiões do Brasil, com suas distintas realidades; 
a metodologia de formação, que instruiu os (as/es) jovens para assim a metodologia de formação, que instruiu os (as/es) jovens para assim 
desenvolverem as rodas de conversas nos seus respectivos territórios.desenvolverem as rodas de conversas nos seus respectivos territórios.

Essa pesquisa destacou os efeitos e os desafios que os (as/es) jo-Essa pesquisa destacou os efeitos e os desafios que os (as/es) jo-
vens tiveram relacionados à  saúde mental antes, durante e no pós-vens tiveram relacionados à  saúde mental antes, durante e no pós-
-pandemia. Também como essa realidade fortaleceu a necessida--pandemia. Também como essa realidade fortaleceu a necessida-
de de promover cada vez mais a promoção de saúde mental para de de promover cada vez mais a promoção de saúde mental para 
as juventudes incluídas nos diversos núcleos da sociedade.  Os rela-as juventudes incluídas nos diversos núcleos da sociedade.  Os rela-
tos e os dados apresentados na revisão integrativa evidenciam que tos e os dados apresentados na revisão integrativa evidenciam que 
a crise sanitária intensificou questões pré-existentes e revelou vá-a crise sanitária intensificou questões pré-existentes e revelou vá-
cuos significativos na abordagem da saúde mental dos (as/es) jo-cuos significativos na abordagem da saúde mental dos (as/es) jo-
vens, trazendo translucidez a fenômenos assimétricos já existentes. vens, trazendo translucidez a fenômenos assimétricos já existentes. 

Outro elemento é a relação com a educação entre pares, pois esta Outro elemento é a relação com a educação entre pares, pois esta 
tem se mostrado uma ferramenta eficaz para promover aprendizagem tem se mostrado uma ferramenta eficaz para promover aprendizagem 
em diversos setores de saúde, como apontado pela literatura cien-em diversos setores de saúde, como apontado pela literatura cien-
tífica ao longo do relatório, tendo se mostrado igualmente viável de tífica ao longo do relatório, tendo se mostrado igualmente viável de 
reprodução para o desenvolvimento socioemocional das juventudes. reprodução para o desenvolvimento socioemocional das juventudes. 

Dessa maneira, a investigação evidenciou que o entrosamento entre Dessa maneira, a investigação evidenciou que o entrosamento entre 
pares não apenas facilita a compreensão de diversos conceitos que pares não apenas facilita a compreensão de diversos conceitos que 
muitas vezes não são familiares para o jovem, como ainda promove muitas vezes não são familiares para o jovem, como ainda promove 
um ambiente inclusivo e colaborativo. Logo, a integração sistemáti-um ambiente inclusivo e colaborativo. Logo, a integração sistemáti-
ca da educação entre pares pode contribuir para o desenvolvimento ca da educação entre pares pode contribuir para o desenvolvimento 
de habilidades de jovens, preparando-os de forma mais abrangente.de habilidades de jovens, preparando-os de forma mais abrangente.

Temos destaque para as experiências de jovens da ASEc+ que estão Temos destaque para as experiências de jovens da ASEc+ que estão 
inseridos na Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Men-inseridos na Comunidade de Jovens Embaixadores pela Saúde Men-
tal, pois existe a diversidade de características pessoais, geográficas e tal, pois existe a diversidade de características pessoais, geográficas e 
de setores no qual estão envolvidos, o que nos dá uma pluralidade de de setores no qual estão envolvidos, o que nos dá uma pluralidade de 
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conhecimentos, seja das realidades dos seus respectivos territórios, conhecimentos, seja das realidades dos seus respectivos territórios, 
seja de como a juventude das diversas regiões brasileiras estão senti-seja de como a juventude das diversas regiões brasileiras estão senti-
dos os efeitos da pandemia e pós-pandemia,  podendo também trazer dos os efeitos da pandemia e pós-pandemia,  podendo também trazer 
o debate sobre a promoção de saúde mental para os seus núcleos.o debate sobre a promoção de saúde mental para os seus núcleos.

Sendo assim, temos o protagonismo na comunidade por ser formada Sendo assim, temos o protagonismo na comunidade por ser formada 
por jovens e por levar a mensagem da promoção de saúde mental para por jovens e por levar a mensagem da promoção de saúde mental para 
outros (as/es) jovens.  Nesta perspectiva, temos o debate sobre as telas, outros (as/es) jovens.  Nesta perspectiva, temos o debate sobre as telas, 
que é onde a juventude possui mais familiaridade, e dedica boa parcela que é onde a juventude possui mais familiaridade, e dedica boa parcela 
do seu tempo frente a elas. Todavia, a própria internet se tornou local do seu tempo frente a elas. Todavia, a própria internet se tornou local 
estratégico para informar a juventude sobre a importância dos cuidados estratégico para informar a juventude sobre a importância dos cuidados 
para a saúde e os (as/es) jovens desta comunidade utilizaram/utilizam de para a saúde e os (as/es) jovens desta comunidade utilizaram/utilizam de 
forma muito sistematizada e objetiva, relacionando a promoção da saú-forma muito sistematizada e objetiva, relacionando a promoção da saú-
de mental com diversas temáticas nas distintas redes sociais da ASEc+.de mental com diversas temáticas nas distintas redes sociais da ASEc+.

Outra questão foi a capacitação de jovens que formam a comuni-Outra questão foi a capacitação de jovens que formam a comuni-
dade, pois, boa parte que a integra não possui formação acadêmica dade, pois, boa parte que a integra não possui formação acadêmica 
em psicologia, mas aceitou o desafio de fazer parte do projeto, tra-em psicologia, mas aceitou o desafio de fazer parte do projeto, tra-
zendo  suas habilidades, experiências e conhecimentos. Suas con-zendo  suas habilidades, experiências e conhecimentos. Suas con-
tribuições foram  agregadas nas formações oferecidas pela própria tribuições foram  agregadas nas formações oferecidas pela própria 
ASEc+ de forma teórica e prática, para assim prepará-los para os ASEc+ de forma teórica e prática, para assim prepará-los para os 
desafios de serem representantes da instituição nos seus territórios desafios de serem representantes da instituição nos seus territórios 
e divulgadores da promoção de saúde mental. Ao longo do proces-e divulgadores da promoção de saúde mental. Ao longo do proces-
so, foi constatado durante as formações que compõem, o modelo so, foi constatado durante as formações que compõem, o modelo 
de educação entre pares adotado pela ASEc+, o aumento dos co-de educação entre pares adotado pela ASEc+, o aumento dos co-
nhecimentos no campo da saúde mental de todos os participantes.nhecimentos no campo da saúde mental de todos os participantes.

No entanto, é crucial reconhecer que, mesmo que iniciativas como No entanto, é crucial reconhecer que, mesmo que iniciativas como 
essa sejam replicadas em escala, ainda há muito a ser feito para ga-essa sejam replicadas em escala, ainda há muito a ser feito para ga-
rantir o acesso universal a serviços e apoio em saúde mental para rantir o acesso universal a serviços e apoio em saúde mental para 
a juventude. Políticas públicas mais abrangentes e investimentos a juventude. Políticas públicas mais abrangentes e investimentos 
consistentes são necessários para enfrentar os desafios estrutu-consistentes são necessários para enfrentar os desafios estrutu-
rais que perpetuam desproporção e desigualdade no cuidado com a rais que perpetuam desproporção e desigualdade no cuidado com a 
saúde mental - especialmente de crianças, adolescentes e jovens. saúde mental - especialmente de crianças, adolescentes e jovens. 

A presente pesquisa uniu, desta forma, a sistematização da criação A presente pesquisa uniu, desta forma, a sistematização da criação 
da Comunidade Jovem de promoção de saúde mental e a necessi-da Comunidade Jovem de promoção de saúde mental e a necessi-
dade de ampliar a divulgação da importância da promoção da saúde dade de ampliar a divulgação da importância da promoção da saúde 
mental, principalmente em um país como o Brasil que tem histórico mental, principalmente em um país como o Brasil que tem histórico 
de uma população que possui ansiedade, depressão e outras doen-de uma população que possui ansiedade, depressão e outras doen-
ças relacionadas à saúde mental. Esperamos também que esse estudo ças relacionadas à saúde mental. Esperamos também que esse estudo 
contribua para uma análise mais profunda da articulação de temáti-contribua para uma análise mais profunda da articulação de temáti-
cas como promoção de saúde, educação entre pares e juventudes, cas como promoção de saúde, educação entre pares e juventudes, 
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colaborando na promoção e/ou na divulgação de ferramentas para colaborando na promoção e/ou na divulgação de ferramentas para 
auxiliar com melhorias na saúde mental das juventudes brasileiras.auxiliar com melhorias na saúde mental das juventudes brasileiras.
O caminho é pela via das juventudes, o que exige um esforço cole-O caminho é pela via das juventudes, o que exige um esforço cole-
tivo e multidisciplinar, envolvendo governos, instituições de ensino, tivo e multidisciplinar, envolvendo governos, instituições de ensino, 
organizações da sociedade civil e a própria comunidade. Somen-organizações da sociedade civil e a própria comunidade. Somen-
te por meio de uma abordagem integrada e centrada nas neces-te por meio de uma abordagem integrada e centrada nas neces-
sidades e experiências dos jovens, podemos construir um futu-sidades e experiências dos jovens, podemos construir um futu-
ro onde o bem-estar emocional seja uma prioridade para todos.ro onde o bem-estar emocional seja uma prioridade para todos.
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9. 9. Apêndice 1 - Questionário base Apêndice 1 - Questionário base 
das entrevistas semi-estruturadasdas entrevistas semi-estruturadas

�1. �1. Como você observa que sua formação ou atuação inicial se relacio-Como você observa que sua formação ou atuação inicial se relacio-
na (ou não) com o tema de promoção da saúde mental?  na (ou não) com o tema de promoção da saúde mental?  

2.2.  Você sentiu algum desafio durante o contato com os temas de Você sentiu algum desafio durante o contato com os temas de 
saúde mental na formação inicial? Se sim, poderia explicar um pouco saúde mental na formação inicial? Se sim, poderia explicar um pouco 
pra gente como chegou isso pra você?  pra gente como chegou isso pra você?  

3. 3. Para você, o diálogo sobre saúde mental, entre juventudes brasilei-Para você, o diálogo sobre saúde mental, entre juventudes brasilei-
ras, se modificou entre antes e depois da pandemia? Se sim, poderia ras, se modificou entre antes e depois da pandemia? Se sim, poderia 
explicar um pouco mais sua percepção?  explicar um pouco mais sua percepção?  

4. 4. Quando falamos sobre juventudes e saúde mental, quais são as Quando falamos sobre juventudes e saúde mental, quais são as 
principais formas de autocuidado e saúde mental que vem à sua ca- principais formas de autocuidado e saúde mental que vem à sua ca- 
beça?  beça?  

5.5.    Existe diferenças para você entre conversar com um profissional Existe diferenças para você entre conversar com um profissional 
adulto sobre um tema, e com um jovem? Se sim, quais seriam as dife-adulto sobre um tema, e com um jovem? Se sim, quais seriam as dife-
renças? renças? 

6. 6.   Como você se sente ao pensar na possibilidade de ser responsável Como você se sente ao pensar na possibilidade de ser responsável 
por promover espaços para conversar com outros jovens sobre saúde por promover espaços para conversar com outros jovens sobre saúde 
mental (mesmo não) sendo formado na área de saúde mental?mental (mesmo não) sendo formado na área de saúde mental?

7. 7.   Você conhece o termo educação entre pares? Se sim, o que ele Você conhece o termo educação entre pares? Se sim, o que ele 
significa para você?significa para você?

8. 8.   Como você enxerga o debate sobre saúde mental na sua comuni-Como você enxerga o debate sobre saúde mental na sua comuni-
dade?dade?  

9. 9.   Quais necessidades observa neste campo na sua comunidade?Quais necessidades observa neste campo na sua comunidade?
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10. 10. Apêndice 2 - Template de análi-Apêndice 2 - Template de análi-
se das entrevistasse das entrevistas

�1. �1. EntrevistadoEntrevistado    

2.2.  A formação se relaciona com saúde mental? (sim/não)  A formação se relaciona com saúde mental? (sim/não)  

3. 3. A formação se relaciona com saúde mental? (comentários gerais)  A formação se relaciona com saúde mental? (comentários gerais)  

4. 4. Sentiu desafios com a formação? (sim/não)  Sentiu desafios com a formação? (sim/não)  

5. 5. Sentiu desafios com a formação? (citação direta) Sentiu desafios com a formação? (citação direta) 

6. 6.   O diálogo sobre saúde mental se modificou entre o antes e de-O diálogo sobre saúde mental se modificou entre o antes e de-
pois? (sim/não)pois? (sim/não)

7. 7.   O diálogo sobre saúde mental se modificou entre o antes e de-O diálogo sobre saúde mental se modificou entre o antes e de-
pois?(citação direta)pois?(citação direta)

8. 8.   Quais as principais formas de autocuidado das juventudes? (lista)Quais as principais formas de autocuidado das juventudes? (lista)

9. 9.   Quais as principais formas de autocuidado das juventudes? (cita-Quais as principais formas de autocuidado das juventudes? (cita-
ção direta)ção direta)

10. 10.   Existe diferença entre um diálogo com um adulto ou um jovem? Existe diferença entre um diálogo com um adulto ou um jovem? 
(sim/não)(sim/não)

11. 11.   Existe diferença entre um diálogo com um adulto ou um jovem? Existe diferença entre um diálogo com um adulto ou um jovem? 
(citação direta(citação direta))

12. 12.   Você já ouviu o termo educação entre pares? (sim/não)Você já ouviu o termo educação entre pares? (sim/não)		

13. 13.   Você já ouviu o termo educação entre pares? (citação direta)Você já ouviu o termo educação entre pares? (citação direta)

14. 14.   Como você se sente ao falar/promover espaços sobre promo-Como você se sente ao falar/promover espaços sobre promo-
ção de saúde mental? (citação direta) ção de saúde mental? (citação direta) 

15. 15.   Como você enxerga o debate sobre saúde mental na sua comu-Como você enxerga o debate sobre saúde mental na sua comu-
nidade?  (citação direta)	nidade?  (citação direta)	

16.16.  Quais necessidades observa neste campo na sua comunidade? Quais necessidades observa neste campo na sua comunidade? 
(citação direta)(citação direta)										         										        
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